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C!Jmo e_sta,_ há 946 .favelas em São Paulo. O número de .favelados cresce 33% ao ano. 

, 

OS OPERARIOS NA FAVELA 
O arrocho salarial e a violenta elevação do custo 

de vida estão forçando um número crescente de . 
operários de São Paulo e do ABC a se mudarem para 

favelas. A compensação é o avanço da luta e 
orl[anização do.s favelados . . 

• • 

• 
Depois que caiu, Rischbieter falou claro: 

a dívida ·externa é de 50 bilhões de dólares. 
E em 1984 deverá ser de 240 bilhões. Esta 
dívida injusta é fruto da submissão ao 
mecanismo saqueador do capital finan­
ceiro e das multinacionais. Quanto mais o 
país paga, mais deve. Rischbieter rejeita a 
idéia de o país não pagar a dívida. Este 
governo não fará isso. Mas é questão da 
maior importância e para ela o povo de­
verá encontrar a justa sólução. (Página 3). 

Cuidado: Delfim 
vai arrochar mais! 

As medidas de emergêncra a,dotadas pelo ministro 
Deltlm Netto são todas favoráveis aos grandes capitais e 
em nenhum .momento .levam em consideração a dura 
situação em que se encontram os trabalhadores e o povo 
pobre. Para os capitalistas abrem-se novas oportunidades 
de investimentos e de especulação. Para os trabalhadore.s 
Delfim promete manter a política de arrochQ salarial. 
Além disso, suas Çtedidas provocam a. desvalorização dos 
fundos dos trabalhadores no Fundo de Garantia. E 
arrebentam ·com . as poupanças feitas com tantas dificul­
dades pelos pequenos depositantes nas cadernetas de 
poupança. 

A crise do sistema econômico montado a partir de 
1964 é gravíssima. A tarefa de Delfim é fazer u~a ten­
tativa d_esesperada para salvar o sistema, protegendo os 
privilégios dos poderosos e forçando os trabalhadores a 
pagar a conta. O governo teme a reação popular. Por 
isso. os generais Samuel Alves Correia, ch~fe do Estado 
Maior das Forç-:ts Armadas e o general Milton Tavares, 
comandante . do 2° Exército, sediado em .São Paulo, 
"sugerem" Que os trabalhadores aceitem cpnformados os 
novos sacrltlçios que lhes estão .sendo impostos. cha­
mando antecipadamente de "subversão comunista" 
quaisquer manifestações de protesto que venham a 
ocorrer. (Página 3). 

IIBSÃO SOVIÍTIC:l.DO·IFIGIIISTÃO: 
Laia, Olívio, .Joio Paulo e Bittar, contra. Prestes, a favor 

O que temos a ver 
• • • • com a br1ga dos ministros 

A troca de ministros na Fazenda fçi sinal de 1,1ma 
l1,1ta surdª d~ntro do governo Figueiredo. O gruQ.Q 
que dominou o pais junto com o general Médici 
logr:çu um tento, çom o reforço dos _poderes de 
Delfim. O outro grupo, do general Geisel, perdeu 
posições. 

A_ briga continua. Fala-se ago_ra na mudança dos 
mihistros da Educação. das Minas e Energia, do 
Trabalho. , 

Os brasileiros já conhecem bem ess~s grupos. Já 
sofreram com um e com o outro. Sofrem co~ os 
doi~ ao mesmo tempo no governo atual, que é uma 
coligação de ambos. Fiçou provado Qus,: um e outro 
são igualmente antlpopular~s. anti_p_atrióticQs, si\o as 
estacas que sustentam o· regime militar. S~ria dificil. 
para não dizer impossível, dizer qual é o pior. _ 

O qu~ QS trabalhado_res t'êm a ver com essa brigâ 
entre ministros:. gene_rais, g.~;:andes capitalistas e agen· 
'tes dãs multinacionais? Muito. 

E precisam acompanhá_-las com atenção porque, 
para m1J,d~r em pro_fundidade o Rrasil, a vonta,de 
dos oprimidos por si só não é sut1ciente. É preciso 
também uma cnse entre QS opressores. Não basta a 

luta m:us intensa dos exploradÓs. É igu~lmente 
necess.arw o · enfraqu~cimento e a divisão do_s ex­
ploradores. As condições para as grandes viradas 
polrtico-sociaís _surgem quando os governantes não 
conseguem mais governar. E as divergências que 
v.ão roendo o goyerno _fazem paqe de um processo 
que pode levar a 1Jma situação !lSsim . . 

Mas é preciso ainda algo mais do_ Que a revolta se. 
.espraiar c;ntre o povo e -?S podet<?s~s afundare:ffi ~a 

crtse. A_lem dest~s condições o_bJettvas~ são ~nd1s­
pe_nsáveis a capacidade, a orga_Õização, a _copsciênci_a, 
a coragem e a habilidade da~ class~s oprimidas. E is­
.to _se prepara nas lutas do dia a dia, no esforço pela 
união das forças populares, fo a e r-
lam~rtto e dos .Partidos Institucíon e opos ção. 
Esta Ç uma tarefa primor omento. _ 

Se.r:P c;sta preparação, inclui bém o co 
nheciinento profundo da si a:o uez s do 

'( - . 
adyçrsário, .a. luta n~o pode ão vad até 
o fim. O fruto vai à.madu rece do, 
apodreçe e n.ão é colhido. A 11 rt 
o Brasil e seu povo podem s 
serem· aproveitadas. 

"A Rússia não tinha o direito de invadir 
o Afeganistão", é a opinião de Lula. Com 
ela concordam Olívio Dutra, João Paulo 
Pires e Jacob Bittar, em entrevista ex­
clusiva concedida à sucursal gaúcha da 
"Tribuna Operária". Também comenta­
mos a entrevista dada por Prestes à 
"Folha de S. Paulo" na qual ele diz que 
não foi intervenção, foi "ajuda". Veja tudo 

-na última página. 

to sindical 
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Mulheres preparam vários congressos 
Elas sao metade da pnpulação e cada vez mais participam das lutas populares. 

O movimento de mulhere_s 
começa o ano em grande ativi­
dade. As mulheres trabalhadoras já 
têm promovido congressos e e_n­
contros nas mais diversas categori.as 
(metalúrgicas, químicas, jornalis­
tas, gráficas, etc). Este ano, estão 
para serem realizados, até . o dia 8 
de março - Dia Internacional da 
Mulher - o Encontro da. Mulher 
Pernambucana, em Recife, nos 
dias 1 o e 2 de fevereiro, o Con­
gresso da Mulher Mineira _ e o li 
Congresso da Mulher Paulista, no 
mês de março. Nessas _ ocasiões, 
serão colocadas suas reivindicações 
mais sentidas como, por exemplo, 
creche, equiparação salariaL profis­
sionalização, etc. e serão discutidas 
as formas de luta e organização e 
as causas de sua opressão, For­
talecer: e ampliar as organizações 
femininas, vinculando-as com as 
mais diversas lutas populares e 
criar um amplo movimento de 
mulheres de caráter nacional é a 
principal tarefa que hoje se coloca. 

Elas são metade da população. 
Se são donas-de-casa, reali~am o 
verdadeiro milagre brasileiro, 
cuidando da alimentação, da 
educação e da saúde da família 
com o miserável salário mfnimo. 
Se não consegue realizar tal 
"milagre", saem à procura de 
emprego. Sem profissão~ sem 
creches para guardar as crianças, 
sem refeitórios populares elas se 
vêem obrigadas a aceitar o sub.em­
prego - empre_gadas _domésticas, 
tarefas a domicílio, faxineiras e até 
biscate iras. 

Quando conseguem ser operárfas 
ou exercer outras_ profissões, re­
cebem salários mais baixos que os 
hom_ens, mesmo em funç_ões 
iguais. Muitas vez_es são demitidas 
por estarem gr~vidas, com filhos 

pequenos ou simplesmente pelo 
fato de se casartm. _A partir de 
1964. com o golpe militar, a classe 
operária e os trabalhadores _em 
geral perderam os_ poucos direitos 
que haviam conquistado através de 
duras lutas. Os homens traba­
lhadores foram obrigados a au­
mentar sua jornada de trabalho 
com as horas extras._ No _ent_a(lto, 
para as mulheres, isso significou 
não apenas algumas horas a mais 
de trabalho, mas a dupla jornada 
de trabalho. Mas a mulher reagiu 
a essa situação. Nos _bairros, criou 
movimentos reivindicatórios por · 
água, esgoto, escolas e creches. 
Lançou-se com_ coragem na luta 
contr_a carestia, em defesa da anistia, 
Participou ativamente das greves. 

'As _mulheres com~çaram a tomar 
consciência da _discriminação sexual 
de que são vítimas. Recentemente, 
duas mulheres foram presas no Rio 
por abortarem de forma consi­
derada cnmmosa. Qual a Im­
plicação jurídica que coube aos 
homens responsáveis por essas 
mulheres estarem grávidas? Eyi­
dentemente uenhuma. Os próprios 
métodos anticoncepd_onais de um 
modo geral são utilizados apenas 
pelas mulheres. apesar _de cau­
sarem danos. ao organismo. O 
aborto é muitas vezes usado _como 
meio anticqncepcional. Assim é 
que o Brasil é vice-cam_peão em 
abortos, apesar de ser ilegal_ (s_ó 
perde para o Japão). Na_ maioria 
das vezes o aborto é praticado por 
"c_utiosas" qu_e não ofere_çem as 
mínimas condições de higiene ou 
em clínicas que cobram altíssimos 
(por volta de 10 mil cru_zeiros}, 
executado por médicos inescru­
pulosos e corruptos. 

ü_utros problemas. corrio o da 
virgindade e da frigidez sexual, já 

Movimento de Defesa ·da Amazônia denuncia: ,., 

Governo • va1 entregar a madeira 
] á está pronto, PC!ra entrar 

no Con~re$SO Nacional em 
março próximo, o projeto do 
governo de entr_egar metade _da· 
floresta amazônica a_ grupos in­
ternacionais para tirar a_ ma­
deira sob "contratos de risco". 
I! o _mesmo projeto anundaçlo 
em fins de 1978 e que por sig­
nificar a _ devastação da 
Amazônia _foi então ampla,_m~n­
te .t:epudia_do pela opinião 
pública, o brigando o governo a 
promover um recuo temporário. 
Depois de disfarçar algum tempo, 
agora o governo volta à ofensiva, 
ainda mais que a venda da ma­
deira faz parte de seus planos de 
e}!:p_ortação para pagar a enorme 
dívi~a externa do país. · 

A denúncia desse novo 
epÍsódÍo da eptrega das rÍ­
que_zas_ do _país aQs grupos 
capitalistas internacionais está 
sendo feÍta pelo Movimento de 
Defesa da AmazônÍa. No final 
do anQ passad<;>, a Comissão 
Executiva Nacional do Mo­
vimento de Defesa da Ama­
zônia realizou uma reunÍão 
em _Salvador e um Encontro 
Nacional em Belém do Pará. 
Dessas duas _ _reuniões pardd­
para_m comitês do MDA da 
Ba_hia, PerQamb\}co, Alagqas, 
Min.a~ Gerais, Rio de laneiro, 
Espírito S.anto, Distrito Fe­
deral, Goiás, AmazoQas, São 
Paulo, Acre, Pará e Rio Gran­
de do Sul. 

Nesses encontros ·foi d-ecidida 
a realizaçã_o de uma campanha 
de mobilização _ nª'cion~l em 
defesa d~ Amazônia, que de­
verá ter inicio em 26 de março 
próximo, para ~onvocar todo o 
povo a protestar contra a 
devastação e a entrr:ga,_ da 
Amazônia aos grandes_ capitais. 
Fo_r~m programadas inúmeras 
atividªdes de divulgação e e_s­
clarecimento, debates, e_ntr~vis­
tªs cqm trabalhadores, índiQ.s e 
cientistas, assim como_ manifes­
tações de massas, atividades no 
plano parlamentar, ida de uma 
carav'!n~ parlamentar à 
Amaz_9nia etc. E tudo deverá 
culminªr num Congresso Bra­
sileiro.em Defesa.da Amazônia~ 

O Congresso terá um caráter 
amplo, devendo congregar 
t<;>dos os s~gplentos da so­
ciedade brasileira epgajados_ na 
luta contra o_ regime antipo­
pular e ant_inaciqnal, _ tendo 
como objetivo imediato a 
unificação dos esforços para 
derrubar o ·~pacote florestal". 
Qeverão_ participar t_ambém en­
tidades intern_acionais de_ defesa 
da Amazôniª, -organizações 
preservacionistas da patureza 
e de defesa dos direitos hu-
manos. _ 

Essas atividades estão de 
acordo com os grandes o bje­
dvos de luta traçados pelo 
Movimento de Defqa da 
Amazônia e os comitês dos 
vários Estados, que são: 

1 - Impedir o_s "coptra.tos 
dç risco "J que visam institu­
cionalizar a _exploraçãQ do 
potencial madeireiro e II1ineral 

2 - Lutar contra a _ d_evas­
taç~o da floresta amazônica e 
estimular o co_nhecimento 
cientifico da região para c;_n­
contrar formas não predat(}rias 
de uso das riquezas naturais da 
região; 

3 - Lutar contra a ocupação 
da Amazônia _ por grandes 
grupos econômicos e em es­
pecial contra as manobras qo 
imperialismo que, com apo_w 
do _govç_rno c;_ dos monopóli_os 

• • • • o 

nac1Qna1s, v1sam lnternaclO -
nalizá-la; _ 

4 - Diyulgar e apoiar a luta 
dos POS$eiros e dos índios pelos 
seus dire_itos, _ compreendendo 
sua estreita vinculação com as · 
lutas do povo explorado e 
oprimido de t_odo o pa_fs. 

) _- Defender um'! o_cupaç_ão 
racional da Amazônia, _ vin­
C\lla,_da ao combate ao imQe­
rialismo, obedecendo _aos in­
teresses da grapdç maioria da 
populaÇão brasileira. 

6 - Participar, portaQt_o, da 
luta pela· soberan~a nadonal, 
em defesa do ·meio -ambiente, 
dos Interesses populares e pela 
c _o nqu Ísta das ma_is amplas 
liberdades democrátivos, aspec­
tos 1n~Íssoluvelmente_ lÍgados" 
(Da su~ursal do.Rio de]aneiro). 

começam a serem questionados, 
embora ainda não sejam discutidos 
por amplas massas sob um ponto­
de-vista progressista. Essas ques­
tões, quando vêm à tona, são 
acompanhadas de outros pro­
blemas, como observou uma 
mulher durante o 1° Congresso da 
Mulher Paulista: ''Como a gente 
tem direito ao prazer sexual, se eu 
e meu marido e mais 4 filhos dor­
mimos todos num quarto só?" 

Diante desse quadro en;1 que se 
encontra a mulher brasileira, in­
dagamos: qual a perspectiva da 
luta de libertação da mulher num 
país de capitalismo dependente 
como o nosso? 

Há necessidade de se ampljar as 
organizações populares, unificá-las 
em _ torno da luta contra o regime 
arbitrário imposto ao povo em 
1964. Lutar contra a ditadura 
militar para as forças _ populares 
significa liber_tar o país do jugo 
imperialista, _instaurar um regime 
de democracia popular, que garan­
tirá a mais_ ampla liberdade po­
lítica _ e abrirá o caminho para o 
socialismo. 

Durante todo esse process_o, a 
mulher deye conquistar o direito 
de participar ativamente dessa 
transformação social, inclusive em 
sua . direção, para qu_e corresponda 
aos seus verdadeiros interesses. que 
em nada s~ opõem às necessidades 
do proletariado. 

Para isso, é importante Que, 
desde já, a mulher se organize 
também em torno das questões 
que estão diretamente relacionadas 
com a sua emancipação. Na 
prática, a mulher já tem procurado 
construir essas organizações, como 
a Sociedade Brasil Mulher. As­
sociação das Mulheres, Nós 
Mulheres, clubes de mães, etc. 

Greve de fome 
pela anistia 
irrestrita 

Continua há um mês a greve 
de fome dos · presos políticos 
R holine Cavalcanti e Luciano 
Almeida. presos em Pernam­
buco e que não foram bene­
fiçiados pela anistia restrita da 
ditadura. Encontram-se já em 
precárias condições_ de saúde. 
com ameaça de v_idª . A sua 
luta, que_ é pel_a anistia ampla, 
geral e irrestrita, é a luta de 
to_dos os· democrat as brasi ­
leiros. Nesse momento em que 
a Juta · pela amsua torna-se 
mais complexa pQrque_ os con ­
ciliadores _de _vários tipos dãQ­
se po_r satisfeitos com a anistia 
restrita e se compõeii1 com o 
regime, os verdadeiros de­
mocratas, os trabalhadores e 
toqos os q_ue lutam pela con­
q_uista da lib_erdade, necessitam 
firmar posição pela conti­
nu_idade _ da çampanha pela . . 
an1st1a urestrlta. es e 
mento. ela s_e concreti 
ações de solidar 
de fome de Rho 
E. ela terá de c n 
1i be_r ta~ão de t d 
poH!icos. o e_s I 
punição dos cri 
e o completo de 
;do aparato p 
repressor ~ Não 
Juta continua~ 

A mulher suPorta em dobro os Problemas do Povo brasileiro . 

"Figueiredo nao tem con­
dições de dfc1gtr o paÍs, pois é 
capaz _ de afirmar que seu com­
promisso é com a nação e n_ão 
com o povo, o que n;Io deixa 
de ser uma çoncepção fascista". 
Por exprimir este _pe_nsamento 
de milhões de brasileiros , ~uan­
do falou na tribuna da Câma_ra 
de Vereadores de Santa Maria, 
Rio Grande do Su_l, o vereador 
Adelmo Genr_o Filh_o está _rçs­
pondendo a inquérito p_o_licial 
que apura sua r_esponsabiliçlade 
em crime previst_o na Lei de 
Segurança Nacional. Pa,_ra 
Adelmo, o fato de ter feito 
críticas ao general e ao _po­
siciOnamento de _seu regiwe 
antipopu_lar e antidemo_çrático 
é, no míriimo, o cup1pr_imento 
de seu dever constituci_onal e 
patriótico. Mas não foi só o 
vereador que_ foi intimado a 
depor na ~olícia Federal: tam~ 
bém jornªlistas do jornal local, 
que publicou o discurso, res­
ponderam _perguntas feitas 
pelos policiais numa tentativa 
de amedrontar a Ímprensa, poÍs 
seu discur_so está registrado nas 
atas da Câmara. 

Adçlmo Genr.o_ em seu 
dep_o imen to _ co_nfir mou as 
críticas a Figueiredo. O ve­
reador é_ um dos representantes 
da oposição popula-t do PMDB 
gaúcho, se caracteriza_nçló sem­
pre por sua combatividade e 
apoio que tem dado aos mo­
viment0S populares. 

Falando sobre a tão pro­
palada "Lei de Segu_ral].ça 
Na cio na _I", _que tem atingido 
tão arbitraria_ment<. as pessoas 
que se manifestam contra a 
ditadura, o vereador classifiça­

julgamentQ muito 
que a " ei " é 

Heliiiido d q 

a se 
continuamente. 

O~erár.io agredido 
por deputado 

Primeiro _ele ·deu um soco no 
empregado indefeso. Mas nada lhe 
aconteceu porque ele é o deputado 
federal Pedro Germano a Arena 
gaúcha. A grande i~prensa não 
divul_.gou. Os Germano em Ca­
choeira do Sul _têm poder e as em­
presas jornalísticas · buscam espaço, 
como é 9 caso da Companhia,Cal­
das Junior que pretende instalar 
ali ,uma retransmissora da N 
Gpatba. _De sobra o cobrador Dorli 
Dias foi despedido e seus com­
panheiros obrigados _a assinar um 
documento desconhecendo a agres-
são. _ _ _ 

Dorli era funcionário da Em­
presa Nossa Senhora da Graça em 
Cachoeira _ do Sul de propriedade 
da família Germano - Pedro 
Germano, deputado federal. 
Geraldo Germano, Deputado _Es­
tadual e OtaviQ Germano Vice­
governador do Rio Grande do .Sul. 
Ao faz_er a última volta da lioha 
na ooite, no dia 9 de janeiro, 
Dorli permitiu que um mendigo 
pegasse uma carona no coletivo 
sem pagar a passagem. 

O deputado Pedro Germano 
que vinha de carr_o ·atrás. do co­
letivo_ viu quando isso aconteceu e 
imediatamente mandou o ônibus_ 
parar. Entrou e soqueou Dorli 
chámando-o de "ladrão e sem ver­
gonha". No outro dia _Dorli_, de 34 
anos, soube que havia sido de­
mitido. 

Seus companheiros fÍcaram bas­
tante revolta.dos. A empresa forçou 
seus_ operários a assinarem um 
abaixo-assinado, _afirmando ci­
nicamente que o clima nela era o 
melhor possível. Caso algum em­
pregado não as.sinasse sena 
imediatamente demitidQ.._ 

A divulgação da notícia em um 
dos _ jornais da Companhia Jur­
nalística Cald.as Junior quase 

pois o senhor Breno Caldas com~ 
prometido com o governo estadual 
está pleiteando uma retransmissora 
da sua· televisão em Cachoeira do 
Sul. 

~"'" .... .,_,.,. ... e 

. . . 

pensam ser os 
hora de tratar 

que produzem as 
nquezas nac10na1s. 
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FAVELA LUTA UNI_DA 
Empurrados para as favelas os operários 

abrem nova frente de luta. 
O movimento dos favelados 

v_em tomando força nos úl-' 
timos dois anos em_ São _l>aulo 
e no ABC. As reiviQ.dicações 
foraqt surgindq_ em inúll].e_ras 
reuniões, seguidas de visitas 
em massa às prefeituras e ad­
mi~Istr a:çõ es reg to na1s. As 
exigências _ são corp.uns em 
todas !lS favelas: h1z, água· 
melhorias nos _barracos, aten­
dimento mé_dic_o, esgq_to s, 
arruamento, creches, -~scolas 
etc., que lhçs proporcionem 
condições de vida meno~ más. 

A pres_são pelo ~eu aten­
dimento cr:esce rapidamçnte .. 

Ainda mais porQ\.!e boa parte 
da pop"ula:ção da_c~pital ~ das 
cidades industriais . vizinhas 
atualmente mora em favelas -
mais de "um m]lhão d~ pess_o as. 
E tem se registrado um cres­
cimento do número- de fa­
velados de 33 por cento ao 
ano. Somente em São 5erna{­
do o número de favelas cresceu 
de três para 49. desde 1964._ 

Entre os favelados é cres­
cente o número de operários. 
Não só em _ São Bernardo. on­
de, _no dizer do Jllinistro 
Murilo Macedo. se encontra "a 
elite oper_ária_ dç Brasil", m_as 

na própria capital, em Dia­
dema, Santo André, ~ão 
Çaetano e Osasco. Todas as 
fªvelas _estão repletas de pren­
sistas, frezadores, montadores, 
t-rabalhadores da construção 
civil et<;. Eles _l_e_vªIJl para a!: 
favela,_s sua_ co nsci~ncia de classe 
~-- espírito combativo. Não sen­
do de estranhar que o movi­
mento dos favelados tenha 
começa_do a crescer a partir _de 
1978, quando as lutas operárias 
voltaram a se desenvolver e 
desembocaram em grandes 
greves. 

No ano passado, em resoos-

i chbi ter;. saiu apavorado com a cri 
Quem derrub_pu Rischb_ie-

ter não foi Delfim Netto, foi a 
crise. .õ.ssim_ co mo sim o nsen' 
que saiu dizendo "para essa 
crise só Deus tem solução", o 
ministro da :tazenda caÍu_ por 
se confessar impotente diante 
dela. _De fªto, o docum~Q.to 
que divulgou 3:0 _ ser _demitido 
mostra que a crise econômica 
do paf~ é bem mais grave do 
que se 1magmava. 

O centro dp _problema é_ que 
a ditadura militar entregou d_e 
tal forma a economia_ do _ p_ais

1 

nas mãos do capital financeiro 
internacional. de tal ma~e.lra_ o 
pais foi envolvido nos mecanis­
mos de exploração dos mo­
nopólios. que por mais que 
produza e exporte._ a divjda 
cresce sempre IJlals. Assim, 
mesmo que_ daqui para 1984_ o 
Brasil consiga o grande feito 
de fazer _exportaçõe~ no valor 
de 109 bilhões dç dólares, no 

mesmo period_p terá de fazer 
novo~ empréstimos no valor de 
195_ bilhões de dó_lares._ Isto é, a 
divida extern!l que atualmente 
iá é de 50 bilhões de_ dólares, 
crescerá e,:n mais 195 bilhões _de 
dólare_s, uma _ soma fantástica 
que convertida p~ra nossa 
moeda dá 10 trilhões~ de 
cruzeiros' quinze vezes mais do 
que toda moeda corrente no - - - - - -
pais! Significará_ u_ma divida em 
torno de 220 mil cruz_eit:_os para 
cada trabalhador brasileiro. 

_E_m resumo, para pagar suas 
di v ida,s _e m;wtç_r_ o sistema 
econômico funcionando. o 
Brasil precisará aumentar ainda 
mais suas dividas. Mostrando o 
grau de desespero a que vão 
chegand.o as_ classes domfnan­
te_s, Rischbieter _levantou a 
hipót~se de o Qais pedir _.Il)o-

ratória (re_negociação da diyida 
externa, como uma concor­
dªq.). Qu _então '.'repudiar" a 
divida, isto_é, negar-se a pagá­
la. Esta seria a soluç~o just_a, já 
que, explorado pelo imperialjs­
mo. o Brasil_ já pagou várias 
vezes a . di v ida. através dos 
luçros e ju_ros arrancados e das 
nossas riquezas sa51ueadas pelo 
capjtal e_strangeiro. Mas o 
.regime atual não ousará fazer 
isso. tªnto por_que teme_ a 
.represáli_a do capital finan-ceiro 
internacional como po_rque 
tomo\.! o poder para servu ao 
imperiali_smo. 

R epQ.diar · essa divida injusta 
é medida_ das mais corretas e · 
um objetivo atual de luta do 
nosso povo. Mais uma razão 
para os trabalhadores e o povo 
empenharem-se na luta pela 
.muda,nçá do regime ~tl.!al. an­
tipopular e pró-imperialista. 

Delfim decreta mais arrocho, desemprego e fome 
Completando o rombo_ do 

"pacp tão do Na tal" o ministro 
Delfim Netro acaba_ de _adotar 
novas medidas ari_tipopulares. 
Estabeleceu por decreto que a 
i~flação de 1980_ não será _s_u­
perior a 50 _por cento. No fim 
de 1979 ela _chegava aos 8.Q por 
cento e nyma ten_dência a 
aumentar aipda mais. De lá 
para cá a crise_ ~ó se agravo_u. 
Como então a infla_çãq poderia. 
de repente, assumir uma ten­
dência decÜnante. e reduzir 
seu r i tmo nesse nível ( 

A não ser que Delfim volte a 
manipular os dados estatfstfcos. 
como fez durante _ o governo 
Médici e em especial em 1573. 
quando fixou em 12 por cento 
a taxa de inflação e ela: na 
verdade. foi de 2_6 por cento. 
conforme denúncia de Mário 
Henrique Simonsen e do Banco 
Mundial. 

feito~ sobre os _índices ofidais 
falsificados. Foi preci~o uma 
grande lut;~. pela _ -reposiçªo dos 
salários. que deu o primeiro 
embalo para as grandes greves 
de 1978 e 79. para que os 
trabalhadores recuperassem um 
pou~o do que haviam perdido. 

Mas ainda não haviam con­
seg"ufdo recuQ.erar todas as per­
das e os salários volta_va,_m a s_er 
arrochados. Tanto foi assim 
que os reajustes do ano passado 
ficaram em torno dos 60 p_or 
cento enquanto _ a taxa de in­
flação foi além, chegando perto 
dos 80 por cento. Portanto. em 
1979. _os salários perderam 40 
por c(tntg do seu valor ou 
poder de compra. 

mensais do INPC (lndice Na­
CÍQnal d~ Preços ao Consu­
midor) fucados de novembrp 
par_a cá têm sido seq~.pre in­
feriores às taxas de infla<;ão. 
Basta manteJ essª sitl.!ação para 
que o arrocho continue. Isso 
.sem falar· q"ue Delfim _pode 
fazer ainda outras manipula­
ções. já que tem o corttrole da 
Fundação Getúlio Vargas e do 
IBGE. _ençarregados de levan­
tar os inçlices de custo de vida 
para o gq_verno. 

A única maneira de os 
trabalhadores enfrentarem es: 
se rolo compressor que yat 

. . 
ma1s, or_gamz 
nas fábricas. o 

ão 

ta às_ pressões dos favelados, a 
prefeitura de São Paulo anu_n­
ciou um projeto _ de !Ilelhorias· 
das favelas. Previa a in~talação 
de água, luz. melhorias nos 
barr_acos, esgotos, escoamento 
e limpeza dos córr_!::gos, cre­
ches. ªrruamentos etc. O plano 
parecia excelente mas _na 
prática não _era bem assim. 
ProR_unha a instalação de um 
medidor de água (cavalete) 
para cada 20 barracos: a mesma 
coisa com a luz, ou seja, um 
relógip para cada t2_ barr~cos. 
Çom isso, uma família teria de 
fi_çar responsável por tudo _e ' 
ainda responsável por dividir 
as contas entre o~ _ mQradores. 
o_ que, em experiências ante­
riores. _tem· resultado em de­
sentendimentos. 

Os moradores das fa_velas 
·prQ te_staram. A prefeitura 
resistiu, m~s sob pressão. tam­
bém não implan_tou o plano 
anunciado. deixando seu 
prazo- 31 de dezembro de 
1979 - se esgotar_. Mas as 
reivindicações se intensifica­
ram. Ocortem novas manifes­
tações diante da prefeitu,ra e do 
palácio do governo estadual. 
DesacostumadDs a terem suas 
promessas co bradas _ pela po­
pulação. as autoridades se 
ir_ritaram. Mas _se _querem sos­
ségo vão primeiro _ t~r _de 
atende~ às justas reivindica­
çlões dos moradores das fa­
vçlas. Por que." como estes. 
diz_em, "chega de conversa para 
hoi dormtr ". 

Um trágico contraste 
A trás dó sofisticado Insti­

tuto de Física da Universidade 
de São Paulo situa-se a favela 
de Vila São .Remo, um exem­
plo viv_o dos contrastes de nos­
sa sociedade. Os barracos se 
enflleirain pela ladeira do 
morro de S_ão Remo através de 
ruas estreitas e _ enlameadas: 
Barracos de madeira de cons­
trução. de 3 por 3 metros e um 
só cômodo, cobertos de zinco. 
Em cada barraco. em_ média . 

as se unem Para utar. 
dez mpradores esprerpidps en­
tr_e caixotes e móveis impro­
visado_s. No barraco_ de Manoel 
Rosário. um oQer~rjoda Volks· 
wagen. de dois_ cômodos, há 
uma _cama de casal, uma de 
s q lt çi r o e _ u fi! be I i c h e. N :l 
diminuta co zinba-sala um 
velho fogão ªpoiado em pe­
dras, um- ·botijão de gás co· 
locado s_o bre um3: cadef!a 
velha,_ pois quando chove fica 
tudo inundªdo. Manoel ganba 
pquço mais que o salário 
m!nimp e sustenta mulher e 
seis filh_ps. Ele reclama do 
preconceito dos outros contra 
os_ moradores _das favelas: 
"ficam de rosto virado comq_ se 
não fôssemos gente'_'. f; acha 
que. "a hora é de se_ unir e or­
ganizar, tanto na favela, por 
águá, _luz, como entre os, 
operauos. por melhores sa­
lários". Conta qpe ali na fa_v~la 
iá estão organizados. "discu­
timos noss_os problemas e 
vamos continuar nossa __ luta. 
pois esse eoverno é dos rico's". 

As favelas se unem 
Do outro lado da çidade, 

na zona Leste, o movimento 
das favelas já dá novps passos. 
Os moradores de várias favelas 
acabam de _fa,_zer uma reunião, 
com a participação de 300 pes­
soas, de_ dezenove favelas. para 
para unificar suas lutas e for­
m.ylar _um abaixo -assinado 
rei v indicando água,- _luz, 
moradia e melhores condições 
de vida pãra - contrapor-se à 
l>H>P a da prefeit ra de ur­
banizar _apenas 36 _das 964 fa­
velas existentes na ddade. _ 

Agor_a. o abaixo-assinado 
será levado de casa em casa 
para ser discutido -e assinado. 
Servirá também para -.atrair a 
participação de moradores de 
outras favelas e tal}lbém de 
morad_ores dos bairros da 
periferia, quase tãQ abando­
nados quanto 'iS favelas. já 
que no fundo a luta é a mesma. 

-Tão cedo o prefeito não vai 
ter sossego. 

A unidade pop ui ar 
vai além dos partidos 

A reforma partidária imposta 
pelo governo vai mostrando. a 
cada passo. seu caráter auto­
dtário, . artÍfidal e limitado. 
Não é uma_ solução para o 
regime e muito menos para o 
povo. Enquan_to _se debate para 
manter a maioria parlamentar 
o governo faz todos os e_sforços 
para alcançar seu o bje~ivo es­
senci!ll que é a _divisão _da 
oposição democrática e prin­
cipalmente das forças popu-. 
lares. 

O PTB, uma de suas prin­
cipais esperanças para dividir a 
oposição. não está_ c_onseguindo 
somar forças suficientes para 
sair desde logo como partido, 
bloqueado pela rigidez da lei 
da reforma parddária. E os 
setores que atrai não são os 
mais representativos da opo­
sição. Em grande número t>stão 
indo Para o :eT B po liticos · 
oportunistas. fisiológiços. que­
vão lhe dando a tônica prin­
cipal embora baia _também 
nele setores democráticos. Seu 
cresCimento recente em São 
Paulo, al€m de pequeno, de-

tmp 

balhadores e amplos setores 
populares ficaralJl _de fora_,_ E 
continuam a insistir na neces­
sidade d_e uma_ ampla liberdade 
p_artidária. Por outr_p _lado, va1 
ficando cada vez mai~ claro que 
o que realmente é ilJlPOt_tante 
é ·a unidade democrática e 
popular a párdr d_as bases, 
atrayés da organiZ:J.ção e 
unificação de t_odas as forças e 
entidades de caráter popular. 
com vista_s à formação de uma 
sólida unidade para levar até o 
fim a luta _pela democratização 
e a co_nquista de um governo 
de unidade popular e demo­
crática. 

O fato de_. uma parte das for­
ças da oposição J?opular encon­
trar-se na "tendência popular" 
do PMDB. outra no PT e tam­
bém alguns setores dentro do 
PTB não impede que elas se 
mantenham unidas em torno. 
do programa de frente única 
que foi formulado no ~orrer 
das lutas dos últimos anos pela 
completa demoçratização, pela 
anistia, plena liberdade de or­
ganização partidária _e sfndlcal. 

., e 
i o t popular que convoqu · 

uma Constituinte e em defesa 
dos direitos dos trabalhadores 
c de suas lutas. 

Nada impede também essas 
forças de 

Naquele período. os tra­
balhadores foram grandemeQte 
prejudicados em seus salários 
porque os reajustes foram 

· Agora. a promessa de l)elfim 
aos trabalhadores é quç o 
governo vai manter a politica 
salarial decretada no fim de 
1979. Isso s]gnÍfic!l dizer que o 
arrocho vai con_ti_nuar, porque 
esta é uma· politica que man­
tém o arrocho. ainda que mais 

correndo à · r 
ganizados e e 
sindica~os par 
justos interess_ 
calizar os indi 
lutar pelo c 
gêneros de 
dade. 

~==;:==-"""!Co 
restrita demais para pcrmttlf a 

Interesses po­
pulares e lutando pela liber­
dade. 

- - - -
disfarçado. Os tais índices oartlctpacão popular. os tra-
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Trabalhadores rurais do· Paraná: 

AUMENTO DE SA(ARIO 
OU GREVE 

NA COLHEITA 
A ~roxima-se a época da 

colheita. Mas dçsta vez os 
trabalhadores rurais do Paraná 
- assalariados temporários e 
permanentes - não estão dis­
postos a trabalhar se não re­
_ceberem um reaiuste salarial e 
melhores co(ldições de tra­
balho. Desde julho do ano pas­
sado eles mudaram a tra­
dicional rotipa -~ssistenctahst_a 
dos 180 sinqic~os rurais 
realizando periodicas _ asssem­
bléias_ através qas quais foram 
defini_nçlo _toda uma plataforma 
de reivindicações. 

Os trabalhadores volantes 
do Paraná - que com suas 
famílias _somam nada _menos 
que 1 milhão e 200 mil pess' 
soas estão empenhados 
numa luta ~ontra a _fome e o 
abandono. Conseguiram sen­
sibilizar a FederaçãQ dos 
Trabalhadores na Agricultura 
do _Paraná, a QUC!l _ e.stá pa­
trocinando um dissid!o que 
será _ julgado pela ju~tiça rra­
balhista agora, e_m· fevereiro. 
Por trás do qissidjq há um sen­
timento· de insatisfação muito 
grande e à disposição de_ luta 
dos _ tr;t.balhadores, que dizem: 
"bóia fria não tem n}lda a per­
der, pois não _tem casa, nem 
emprego, nem comida". 

Os _ latifun.duários e em­
presários agricolas do Paraná 
estão preocupadq_s. Seria o caos 

O mutirão, 

para a economia do Estado, 
sustentada basicamente pela 
lavoura, se a produção de soja 
e cana-de-açúcar, que se deve 
colher nesta época, ficasse na 
terra, se estrag_ando. Mas n_ão 
querem renunciar aos salários 
de fome que pagam aos 
volantes. 

As reivindicações 

Das assembléias os traba­
lhadore\ rurais tfr~rarn_ uma 
extensa Ifsta de reivindicações, 
aqui resumidas~ _ 

1) PisQ salarial de 4 mil e 
500_ cruzeiros e reajustes semes­
trats: 

2) A ument_o de 70% sobre os 
salários atuais; _ 

3) D-ata-base a partir de 1 de 
fevere1ro de 1980.: 

4) Salário __ igual p~ra em­
pregado admitido em lugar de 
outro • demitido; 

5) Alimentação gratuita, far­
ta e sadia aos trabalb.adores. 

6) Moradia granJita. a_ todos 
os trabalhadore~. inclusive os 
temporários. Q_u_ então, pa­
gamento de adicional de 20% 

1) Adicional de 50% para 
pagar hora extra od trabalho 
noturno: _ . _ 

8) Aos domingos e feriados, 
pagamento em dobro das horas 
de trabalho; _ 

9) Transporte gratuito e 

segpr_o dos trabalhadores, 
proibindo-se . o transporte de 
ferramentas junto; 

10) o tempo gasto at~ o 
local de serviço deve ser con­
siderado tempo efetivo de 
'tfaba_lho para recebimento de 
salário; _ 

11) ·pagamento integral do 
salário guan'do o.s tr~balha­
dores estiverem à dispo~ição do 
empregador, mesmo Que pão 
pqssam trabalhar p_or motivos 
cli~áticos (chuva etc_.); _ 
· 12) Fornecer cópia do com­
provante do pagamento do 
salário, co_m o Qoroe do em­
pregado,_ importância paga e 
descontos feitos; _ 

13) Empregador deve_ for­
necer ferramentàs e _vestimen­
tas adequadas ao s_erv iço; 

1_4) Fornecimento de 

.... 

Posseiros · derrotam 
a Piraguassú 

O deputado Dante Martins, 
do PM DB de Mâto Grosso, 
convocado por dom Çasal­
dáliga, _bispo _ de São Félix do 
Araguaia, foi a Porto Alegre, 
lugarejo pertencente ao mu­
nicípio de Luciara, onde há 
muitos anos se desenyoivem 
conflitos entre poss_eiro S' e 
grileiros da Fazenda Piraguassu 
(do Grupo Yanmar-
Equipamentos Agricolas). 

O deputado contou que a 
Fazenda Piragu_assu mandou al­
guns jagunços fazerem uma cerca 
na posse de Alberto Gomes de 
Abreu. No dia 18 de dezembro, 
15 posseiros foram embargar a 
construção da cçrca. Como um 
jagunço, o Capixaba, quissesse 
reagir com armas, QS posseiros 
tiveram de se defender, _ ba­
leando o jagunço , que veio a 
a falecer. Depois, embrenha­
ram-se na mata. 

A Fazenda mobilizou aviões 
para transportar · policiais, gue 
ficaram às expensas _ da Pira­
gu_assu para persegutr os pos­
seiros. Temendo ~e_ embrenhar 
na mata, a policia usou os 
batidos métodos de ameaçar e 
atemorizar os moradores _ do 
povoado e d~mais posseiros, 
prendendo ilegalmente o 
motorista que levara os pos­
seiros para embargar a çerca e 
o irmão de um deles. Ai acon­
teceu o Que os -grileiros não 
esperava!Il_. Posse_iros _das re­
giões vizinhas, inclusive Ca-

nabrava (a 60 km de Porto 
Aleg_re)., cercaram a delegacia e 
exigiram a soltura dos pre.sos, 
no que foram logo atendidos 
pelos policiais. Funcionou o 
habeas corp!JS que de fato 
vale neste regime. _ 

_ Depois de 18 dias, os pos­
seiros sairam do mato para 
depor, mas acompanhaqos por 
advo_gados da Fçragri e da 
Co missão de J ustiç_a e Paz de 
São Paulo, p~lo bispo e_ pçlq_ 
deputado. O interrogatório foi 
feito na presença de uns 150 
possetros que se revezara.IJl 
dur:ante 15 horas para garantir 
a int~gridade_ flsiq. dos com­
panheiros 

Depois das onze ho_ras da . . . 
noite, os posseuos reuntram-~e 
ç _decidiram que no outro dia 
iriam fazer um mutirão para 
reintegrar Alberto Q-Qmes na' 
posse. Nesse magnifico mu­
tirão, os posseiros plantªram 1 
alqueire de arroz, feijão e 
milho . Agora. voltaram para 
suas r_oçªs para zelar do qu_e 
por direito lhes pertence, pois 

a terra é para quem nela 
trabalha". 

Os possettos de Por_to 
Akgre conquistaram vitórias 
imp·ortantes. Este exe_mplo · 
mostra que unidos e firm~s. 
sabendo articular várias f~rmas 
de luta e procurando o apoio 
de outros setores, sem ·dúvida 
alcançarão a posse da terra. 
(Correspodente de Cuiabá, MT) 

Depois de qpatro dias de 
greve, os _operáriQs _da empres_a 
de _construção civil Gus L!­
vonius, de Porto Alegre, ti­
vera!ll _atendidas todas as suas 
reivindicações. Os serventes 
passaram de 15 para 18 cn.l­
z~iro~ por hora . Os profis­
sionais terã_o uma remuneração 
de 26 cruzeiros a hora. 

Durante sete b.ori\_s os re­
presentantes do Sindicato, do_s 
operários e dos patrões esti­
veram re~nidos. No final, só 
nã_o _ s~ conseguiu uma qas 
reivipdicações: os ope~ârios 
queriam que os quatro dias de 
greve fossem pag9s normal­
mente, e con~eguiram o pa­
gamento de_dois. 

O Movimento _ Contra a 
Carestia reorganizou-se na 
grande Porto _ Alegre. E já 
marcQu seu pnmeuo congresso 
no Rio Grande do Sul: 9 de 
março. 

A_ reunião cop.çluiu que o 
Movimento precisa de_ UIJl 
trabalho que traga a maioria 
das vilas para a luta contra a 
carestia. _ 

O M_ o v im_eiK<e--cJn 
Alegre ainda ca 
tas de lutas 

· pro blem~s é 
ta. Subiram r cent me 
preço~ qas passa 
E o feijão enc 
respodendo a 
que aluta co 
tomará o peso q;.,.,......,.,.""r:'P 
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equip'!mentos de proteção con­
tra acideot_çs de trabalho; 

15) 4dici_pnal de_ 50% sobre o 
salário da categorja a todos os 
trabalhador_çs Que ~xer_çam 
.trabalho com _defensiv.os 
agricolas 

16) Reconhecimento pelos 
empregadordes dos atestados 
médicos e ondqtológic_os pas­
·sados por pr_ofi~ionais con­
tratados pQr sin_diçatos. 

17) Pagamento dos dias em 
gue o trabalhador ficou parado 
comprovadatn_ente por doença; 

18) Estabilid~de de_ 180 dias 
ao trabalhar que recebe alta 
médica; _ _ 

19) Estabilidade provisória 
à _ g_estante, de 60 dias, no ... 
mtntmo; 

20) Horas extras habitual­
tnente trabalhadas devem ser 

integradas na remuneração do 
trabal_hador, tanto para cálcpl~ 
de aviso prévio como de férias, 
·H 0 

, d~scan~o remunerado, 
feriados, indenização etc.; 

21) Fazenda Que empregue 
30 trabalhadores ou _em Que 
haja 20 crianças em idade es· 
colar qevem _manrer uma es~ola 
de ensino orimário; 

22) Fornectmento, pelo em­
preg'!dor, de ~r~a __ de terra 
próxima da residência do em­
pregado, de no mfni mo 2 he~­
tar_esJ para_ quç possam Plant}lr 
e_ criar animais_ para a subsis­
tência da família do traba-
lhador; • 

23) Não poderá .ser demitido 
o empregado_ designado par"' 
ser dekgado sipqical; 

E outras reivindicações. (Da 
Sucursal do Pa~aná) 

Estas são as, lutas 
dos sindicatos em 80 

De_pois do encontro de_ Belo 
Horizo_nte · (ver _ T ribupa 
Qperária n° 5), .OS lideres siQ­
d_icalistas mais · ativ_os do Pais 
tiv_çram três reuniões napo­
nats: _ em Monleyade, Minas 
Gerais,São Paulo e Porto Alegre 

Houve sensfvel avanço_ en­
tre a reunião de Belo Horizon­
te e estas últimas. Na Çapltal 
m{neira,_ o _rogue dominante 
foi _ a divergência. ~ o que é 
mais grave: predomi?-aram, erp 
certos casos, as posições mats 
acom.odadas entre as · pres~ntes. 
) á em Monlevade, São Paulo e 
P_p.r:to Alegre_, prevalçceu o _es­
pirito unitá_rio_,_ ~nseio . sçntido 
das bases sindicais. E foi pos­
sfvel adotar decisões unitárias 
que, se forem levadas à prática 
com garra, vão ter um papel 
de peso no moviJ;nento sindical. 

A plataforma do 
movimento sindical 

Foram definiqas quatro 
bandeiras prioritárias para 
unificar as lutas de 1980: · 
1. Luta pelo salár:.io mínimo 

real unificado. Foi ençomen­
dado ao_ DIEESE um cálculo 
para _ defiQit: qual deve_ ser o 
salário mirüm.P necessário para 
a sobrevivência do trabalhador 
e sua famflla. É uma bandelra 
de g_rande alcance, inclusive 
pelq_ interesse que de~perta n'!s 
regiões e categ_orias mais 
pobr~s. onde mui_tas vezes_ o 
movimento operário e· sindical 
sofre um certo atraso. 
2. _GaraQtia no emprego.! Uma 
reivindicação cresce de impor­
tância : diante dos ·~acotões" 
e "P-acot.Ínhos" de FiguefredQ­
Delfim, que ameaçam o pais 
com a recessão e os traba­
lhadores com o desemprego em 
massa. _ 
_ . Reforma agrária. Deoois de 
algumas resistênçias iniciais. _a 

que agora deverá ser assumida 
cQm maior empenho pelos sin­
dicatos, Que pretendem levan­
tar com força a reivindicação 
de co_nge_lamento _dos gênertos 
de primeira_ necessidade. 

A reunião de São :eaulo 
dec[di~ também encaminhar 
nacionalemnte uma Campanha 
pelo Primeiro de Maio Uni­
ficado,_ que Incluirá mais uma 
bandeira, a da liberdade e 
autonomia sindicais. 

FiQalmente_, ficou ·decidida 
a realização , ainda este ano, do 
C_ONCLAT: Congresso Na· 
cional das · Classes T raballia. 
dorasJ q~e será encaminhado à 
rev_elia dQs pelegões do Úpo 
Ari Campista e comoanhia. 

Princípios 
O encontro em Monlevade 

partiu de _uma home11agem dos 
metalúrgicos da cidade ao 
presidente de seu Sfnd!cato, 
João P~ulo Pires. Era o dia _do 
seu an_iversário e os operários 
se cotizaram para dar-lhe Jm 
presente, _ utn. Volkswa_ge·m , 
para substituir o que foi des· 
truido _num atentado da ex­
trema direita para-policial. 

] oão Paulo fez, na o~astão, 
um balapço da ooda_ de greves 
do movimento si_ndical. E St.Q.­
tetizou ·suas posições:· 

Não se pode atrelar o sin­
dicato apartidos políticos. Deve 
haver pluralismo ideológico 
dentro dàs organizações sin­
dicais. E ampla democracia, In­
clusive ço~ plena liberade para 
as oposições 

As reivindicações não 
podem ser escolhidas por uma 
minQr_ia. As bases, totalmente 
mobilizadas, são a ~have .da 
vitória. 

Só se deve entrar em greve 
com apoio expressivo da ca­
tegoria. Neste ponto , ] oão 

aulo criticou tanto as greves 
eflà_gradas sem certeza da 

vitória quanto as direções que 
"não. são corajosas na mobi­
lização e se prostituem". E 

ele pode falar ~e • 

. . 
e 1 prectso Pt-

quete. A paralização foi total. 
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Dutra e firmam -posições combatzvas. 

Encof'ltro de Porto Alegre: 

A greve é legitima e necessá.ria 
Cerca de ·50 siudicatqs de 

:odo o pais reunira_m-se em 
Porto Alegre, no dia 18 de 
jªneiro, para prestar_ sua so­
lidariedade a-o : Sindicato _dos 
Bancários e exigir que _Olívio · 
Outra, afastado da presidência 
desde a última greve dqs ban­
cários, volte a ocupar seu _car­
go, para._o ·qual foi legitima­
mente eleito J;>ela categoria . 

Demo·n.stra.ndo vigor _ e 
coesão :os sindicalistas-autênticos 
repudiaram cQm veemência o 
arbítrio da ditadura, recusan­
do-se a pactuar com o governo 
que faz pesar sQbre os traba­
lhadores os salários d~ _fome , a 
repressão às s11as legitimas as­
pirações.., a _prisão e afastamen­
to de seus lideres. 

Unânime a legitimação da 
greve ; como form.a. de luta dos 
trabalbadgres, reafirmando que 
esta. com~inua sendo urna arma 
indispensável i! conquista,_ de 
me1hores salários e condkõe 
dt- vida. e que c~da vez wai~ é. 

necessário a união e organi­
zação da classe para_ enfrenta.r 
futuros embates, ainda mais 
duros. 

_ Independente da sigla par­
tidária que cada um defende, o 
encontro se_rviu para mostrar 
que operários e setores tio­
pulares unem-se na _ ll,lta co­
mum contra o arbítrio e a 
opressão_. _ _ _ 

Os sindicalistas reafirmaram 
também a 'importância da li­
berdade para os que trabalham. 
SãQ os _ trabalhadores os 
maiores interessados _ na luta 
pela democracia, pois só _ po­
derãQ melhorar suas condições 
de vida com a derrubada deste 
governo arbitrário4 

_ Manifestaram ainda a neces­
sidade de _ procurat a solida­
riedade in ter nacional dos 

ab_ãtnadores: atrH'és_ · · e ~r"' 
ganiSII)OS repr.ese.n.tapNos. ~s-

treitando os laços dos ope­
rarios brasileiros com "'S 
operários de todo o mundo. 

Destacaram ainda os anos d_e 
luta dos trabalhadores brasi­
leiros, em gue_ o 47° aniver­
sário do Sindicato dos Ban­
cários representa a longa ca­
minhada do trabalhador, com 
suas raizes fincadas num _ pas-

. sado de lutas e que continua, 
independente da vontade das 
classes dominantes, em bus_ca 
de · seu f1,1turo, de uma socie­
dade mais justa para os tra­
balhadores. 

O encontro mostrou que 
ainda não há por _parte dessas 
lideranças uma compreens.ão 
exata do agravamento da crise 
que . o pais atravessa e das 
tarefas decorrentes . EntretaQ.to, 
todos reafirmaram a disposição 
de permaneçerem à fre_nte de 
suas categorias na luta comum 
e sem conciliação, contra a ex-

• ploração e a opressão (da Sur­
cursal de Porto AleKre) 

Os metalúrgicos gaúchos entram na briga 
MeiiiiiÍrgicos.galichos entram baravaler no debate sobre as !(reves. 

Abaixo, a nota final 
e um texto prebaratório do encontro de Caxias. 

"Companheiros Metalúrgicos 
da base de Porto Alegre, São 
'Leopoldo, Novo Hamburgo_ e 
Caxias do _Sul, em reunião 
realizada dia _ 06.01.80, nesta 
cidade.. analisando a luta 
operária no ano de 1979 e sua 
continuação neste ano, tomam 
posição no debate nacional 
sobre os rumos ...do movimento 
operário e sindical, que atual­
m~nte se desenvolve.. Enten­
demos g_ue é uma campanha 
sistemática que os pelegos e 
seus _aliados vem des.envolve.n­
,;9 __ contra a.s oposições_ sin­
dicais, .tendo como alvo inicial 
a oposição metalúrgica de São 
Paulo. 

"Que esta campanha atingiu 
seu ponto _alto no encontro de 
Belo Horizonte, quando ten­
taram aprovar. um documeQ.to 
cQ.n/fa todas as oposições sin­
dicais e também apoiar a can­
didatur:.a do conhecido pelego 
] oagujm_ Andrade para a 
presidência da CNT I. sem se 
preocupar com a grave situação 
dos trabalhªdores. (Este do­
cumento foi rechaçado_ cate-, 
g_oriçamente . pelos dirigentes 
sindicais autênticos). Nesta 
campanha tentando desmo-

·ralizar a arma da greve e 
acusando os companheiros da 
Oposição Metalúrgica de aven­
tureiros e provocadores. O · que 

eies visam é_ preparar o terreno 
para a aceitação pelos traba­
lhadores do "pacto social" 
proposto pelo governo. 

"Querem ainda esvazíar a 
luta dos trabalhadores por suas 
justas rei v indicações, temendo 
serem superados _neste amplo 
movimento. Consideramos_ gue 
este é um momentQ decisivo 
para se busçar a unidade e a 
independência do movimento 
operário. _ 

"F o ri ar u_ma só lida Jigaçã_o 
entre _as lideranças sindi_cais 
autênticas e setores combativQs 
das bases, em defesa dos reais 
interesses dos trabalhadores". 

fundamental para a classe '
1E cada vez mais_ clara a 

existência de uma campanha 
arquitetada pelo _ gov_erno, 
pçlos dirigentes _sj.Q.dicais pe­
l.ego_s e pelos conciliadores, no 
sentido de desmoralizar a arma 
d·a greve". 

ao proclamar que são aveu­
tureiros todos os que. não se 
subme_tem a suas lideranças 
conc_iliadores, os burocratas 
sindicais e seus aliados, temem, 
na verdade, é que as massa,_s 
mo bllfzadas façam_ dos sindi­
catos verdadeiros instrumentos 
de luta e não de conciliação e 
·conchavos ( . . . )' '. _ 

o 
operária a luta pelas liberdades ~ 

A.. 

políticas . E nesta luta a class_e .g 
operária deve procurar se unir 
com os demais setores popu­
lares_ interessado_s numa ver­
dadeira democracia. 

':Para conquistar estes o b­
Jettv_os, prectsamos nos or­
ganiza.r . Esta o_rganização 
começa com a participa.ção_ das 
amplas massas na vida sindical. 

5 

Metalúrgicos do ABC em campanha: 
I ., 

E hora da onça 
beber água 

] á começou a-~ 
campanha ~ 
salarial dos~ 
metalúr:.gfcos~ 
do interior de 
SãQ Paulo. que 
vai at_é mar­
ço/abriJ. São 
500_ mil o pe­
raflos em luta, 
sendo a metade 
no ABÇ. 

Os Sindicatos 
de Santo An­
dré, São Ber­
nardo e São 
Caetano Ja 
resolveram: Assem 
farão \:omo no 
anp. passado. nnincto-se 
entre si e não se aruarrando 
à Federação. 

1
São Bernardo: a importância 
do trabalho nas empresas 

Em _ São Berna(do os me­
talúrgicos estão usando no­
vamente um método que já 
mostrou sua fo_rça em 1979: 
reuniões semanais, aut_ônomas, 
por empresa, no Sindicato. 
Elas _ escolhem _os membros da 
co missã_o sal ar i ai. E o __ que é 
mais importante: discutem 
como conduzir_ a campanha' 
dentro das fábricas, que são o 
centro nervoso da luta. ~'Isto 
vai s_er 9 elo entre a fábrica e 
o _ Sindicato", comenta um 
auvista . _ _ 

No caso de firmas gigantes, 
cqmo a Volkswagen, as reu­
niõe.s são até por ala. Ao con­
trário do ano passado, desta 
vez não· houve uma ass~mbléia 
gera,_l que desse um impulso 
inicial ao processo. Mas, mes­
mo assim, quando _se trabalha. 
para valer, as reuniões são um 
sucesso. A ala_ de prensas da 
Volks _já reuniu de 80 a 100 
operários de uma vez. 

A nova lei salarial 
em ação: confusão geral 

., 

Está é a primeira ca_mpanha 
em que os metalúrgicos do 
ABC sofr_em os efeitos dá nov..a 
lei _salarial imposta por Fi­
gueiredo em_ QU_tubro passado. 
E logQ de inicio o resultado 
tem sido uma grande _ atra­
palhação.. "A nova lei está 
conseguindo o que eles_ que­
riam", diz uma metalúrgiça de 
Santo An_dré. Os ·operários e 
mesmo lideranças se atrapa­
lham com o novo sistema. E 
técntcos do DIEESE já manifes­
taram o _ rece10 de que isso 
venh_a_ dificultar um~ ma10r 
mobilização . 

_!3Ju consequen_cta, _as reu­
niões e assembléias ainda n_ão 
agarraram o problema do in-' 
dice de reajuste salarial. Dis­
cute-se escala móvel de salá­
rios, delegados sindicais _ p_or 
empresa, levantou-se a reivin­
dicação de redução da jornad..a 

Começou a 

d_e trabalho, qy_e tem mobi­
lizado metalúrgicos em vários 
países . Mas a que.stão número 
um, o salário, ainda não en­
trou na ordem do di7 

·'Vai haver greve. 
tão certo como dois e 
do1s são quatro" 

Pode.-se notar que até agora 
o ambiente está mais "quente" 
nas fábricas do que. nos sin­
dicatos. As expeflencias de 
1978 ~. 1279 calaram fundo na 
consciência da classe. _ 

"Este _ano dizem os 
metalúrgicos_ - o pessoal_ de 
fáb.rica está certo como dois c: 
dois são quatro de qqe_ vai1 

haver _greve~'. Entre os dirigen­
tes sindicais também parece 
haver _um consens_o de que. al­
gum tipo de paralisação vai ter 
que sair. Lula declarou até oa 
TV . que a categoria está dis­
posta a parar. Por sua yez, os 
patrões e o goyerno _inclinam­
se pa.ra uma atitude inflex~vel, 
do tipo que só a greve con· 
segue do btar. . 

Mas existe _hoje uma poJê· 
mica. no moyimento operáriQ, 
sobre a validade das parali­
zações. A questão se coloca 
com maior clareza · entre os 
metalúrgicos de São Pau.lQ: dr 
um lado, o pelego J o_aquim e 
seus aliados, Bira, Bigode, _ a 
"Hora do .Povo" e companhia, 
não perdem oportunidade de 
atacar a g-reve; de_ outro, c 

. Comando de Mobilização (an­
tigo Comando de Greve) 
defende à pa.r~lização. 

A polêmica se desenvolve. 
também no A_BCL E istQ dá 
uma importância ainda maior à 
luta que se iniciou. A cam­
panha passa a ser en.c.errada 
como um_ teste, na prátka, das 
duas posições em conflito: ~ 
que quer empurrar . o movi­
mento operário para frente e a 
que procura segurá-lo. Dentro 
de algum tempo, os olhos de 
toda a classe e _de todos os ex­
plorados do pais vão estar vol­
tados para o ABC, à espeia_ de 
um exemplo . Os metal:(irgicos 
em campanha sabem disso. E 
estão se es_forçando para_ !j­
rar · a camisa: paraL ganhar e 
levar. (Bernardo .1 of/ify) 

"Est.;~ campanha não se dá 
por acaso. mas · ·t~m por o b­
Jettvo_ preparar o terreno para · 
a aceitação pelos trabalhadores 
do chamado "pàcto social" 
proposto pelo . governo. Na 
verdade, mais uma manobr_a 
que. acenando com o atendi­
mento de algumas _ reivindi­
cações desde há muito tempo 
sustentadas pelos trabalha­
dores, exi,ge em _troca o 
abandono da luta grevista pelo 
espaço de 2 anós·• 

"A luta greyis_ta dos tra­
balhadores brasileiros nestes 2 
últimos anos, transformou-se 
'num amplo movimento . de 
massas. Devemos somar todos 
os esforços para que est_e 
movimento sea/ãstre âinda mais 
e ..SlJPere sua atual dispersão. 
unificando e arti_culando na­
cionalmente as diversas lutas 
dos trabalhadores. 

"Com o avanço da Juta e o 
surgimento de operários com­
bativos que passam a coll1j>ren­
der o alcance deste movimen­
to, nasce_ a necessidade de for­
mas mais elevadas de orga­
nização . A Comissão de Fá­
hrica responde P.ste anseio (. .. ) 

Funcionários públicos: 

~ 'Assim, com a de_sculpa_ de 
criticar alguns erros cometidos 
na condq_ção da recente greve 
metalúrgica_ de São Paulo, estes 
dementos investem contra os - -
companh..eiros da oposição 
~etalúrgica , acusando-os de 
avcuuueiros, provocaaores. etc. 

"Ao susten-tar que a arma da 
greve seja "repensada", cgmo 
se os trabalhadores não estives­
sem sempre repensando suas1 

formas de luta e organização; 
ao propor que_ cadl! grev_e seja 
deflagra?a em condições ideais; 

"O o bietivo central deste 
amplo movimento, o que está 
empurando milhões de tra­
balhadores à luta; é a derru­
bada do arrocho sa.laria.J, a 
melhoria das condiçõês de 
trabalho e moradia, a garantia 
no emprego, liberdade d au ~. 
tonomia dos sindicatos ·e 'o.' 
d.lre1to de greve~ O co~bate 
por estes objetivos vem se 
chocando, po_rém, com a falta 
de democraci_a para os trab.a­
lhadores . Assim, cada vez mais, 
se coloca como uma questão 

"Tartaruga" em Campinas por 7~~ 
..t.stão colocadas em con­

fronto duas posições funda­
mentais. Uma, a dos _burocratas 
sindicais e _ seus aliados, que 
servem de instr n 
governo num 
social", que vis -.......,,.:n;~ 
cravidão dos tr. b 
outr_o lado, as l 
di cais a .!.I têntica 
combativos d · 
de'(em forjar 
uni_dade .. em t r 

vs saco., de lixo se am_on­
toam nas ruas de Campinas 
(São Paulo) . Os serviços pú­
blicos estão pra ticamen t_e 
paralisados. :t a ".tartaruga"dos 
:; rviços mumciPa!S. 

Na n 

posição dassist ats 
em defesa .aos n ..... _ _..~.....,._ ... ifcr e . o 
dos traba-lhador~----==- de rua ao contador. dos mé-

01cos. aos iardin.e1ros de p_arques 
públicos, decidiram reivindicar 
reajuste salarial de 75.4% e 
piso de Cd 5.500,00. 

O prefeito _ _Erancisco Amaral, 
alegando dificuldades otçamen­
árias e culpando a arreca açao 
ributária municipal, havia 

proposto abono de 60% es­
calonado de fevereiro a setem­
bro. Os trabalhadores refu­
taram-no_, mostrando a receita 
da Pr feitura. E de · ·ram par-. 

pe a 
antinha firme até 

I) echamos esta 
(do correspondente) 
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Nossa seção inaugura hoje um quadro 
com a relação de trabalhadores que contribuem 

para a sustentação da Tribuna Operária. E continua 
·a divulgar correspondências de todo o Brasil. 

Escreva você também. Nossos endereços em São Paulo, 
Rio, Belo Horizonte e Salvador estão na página 1 . . -

O Sindicato antes de 64 
era o verdadeiro líder 

COFAP TRATA OPERÁRI.OS 
COMO SE FOSSEM ANIMAIS 

Foi com ate!'V;!ão que lemas uma 
das páginas deste jornal qu~ dizia 
que o homem do campo vlVe na 
maior miséria. E bem verdade que 
de 64 para cá a fome se apoderou 
de nossas casas, que não sabemas 
mais para quem_ apelar. · 

A Cciap é uma grame indus­
tria metalúrgica, não há dúvidas, 
mas é grande também nas pro­
blemas e exploração Jo traba­
lhador. Para começar : o ~oal 
que trabalha em Mauá é obngado a 
ir no único refeitório, que fica na 
fábrica de Santo André, portanto, o 
pessoal que faz hora corrida e que 
tem apenas trinta minutas para as 
refeições não tem tempo nem para 
respirar. 

Se o operário faltar sem jus­
tificativa recebe carta de advertê~ 
cia. O atendimmto médico é na 
própria fábrica, inclusive para as 
dependentes. Se a gente ficar doe~ 
te à noite ru no fim de semana tem 
que procurar as Haspitais de Con­
vênias ; lá eles prendem sua car­
teira e mandam um relatório do 
seu problema para a finna e, se 
ela achar que a,doença é pruca, a 
consulta é descontada no n<lSSo 
pagamento. Se o trabalhador tem 
algum problema de saúde e tem 
que passar no médico em horário 
de serviço é barrado no Consultório 
pelo enfenneiro que lhe faz algu­
mas perguntas cretinas tais como : 
o que você tem? o que você acha 
que deve fazer para sarar? AJ>á; 
esse interrogatório ele diz que tem 
muita gente para ser ateiXlida e 
que a gente deve voltar fora de 
horário de trabalho e lhe dá AS 
para tomar de três em três horas. 

Quanto aas médicas justificarem 
dias de licel'V;!a é coisa rarlssima, é 
preciso não estar se agÜentando em 
pé ru então com doe!'V;!a contagi<lSa. 

Na Cdap a maioria das médicas 
já vendeu há nuito tempo seu 
diploma, sua dignidade, sua moral 
e tratam as trabalhadores como 
uma grande manada de animais. 
Quem saoo pelo menas eles sintam 
dor na consciência por· saberem 
que são pagas pelo nQSSo trabalho 
ou. então, medo· ao pensarem que 
um dia esta mamata pode acabar. 

Caso a gente esqueça de mar­
car o cartão perde duas horas ; se a 
gente chegar atrasado eles descon­
tam Quatro horas além do domingo. 

Pois é, companheiras. Além de 
todas esses problemas ainda temos 
uns encarregadas que se compor­
tam coma-se fQSSe no ano de 1800 
ou no irúcio da industrialização, 
quando não existiam as leis do 
Trabalho, tudo era permitido ao 
patrão e nada ao trabalhador; e~ 
carregadas (as) que tratam os em­
pregadas aos gritas, esquecendo 
que também são empregadas as­
salariadas e que além disso tam­
bém ganham seus salários à rusta 
de n<lSSo trabalho. A prova maior 
dessa repressão que sciremos por 
parte da chefia é o fato de que no 
ano passado um operário revoltado 
com as humilhações que lhe eram 
impostas matou seu chefe na 
própria seção. E ainda tem mais : 
no sistema de compensação o 

o 
o 

o 

trabalhador mmca é consultado 
sobre a forma de trabalho a ser 
adotaçla, ficando tudo nas mãos da 
chefia, qUe faz a programa~o. de 
atórdo com seus passeios. Geral­
mente a compensação é aas domin­
gos, semo assim: a turma que 
trabalha no sábado das -14 às 22 
horas volta no domingo às seis 
horas da manhã, temo um espaço 
de oito horas de uma jornada para 
rutra. 

Agora n~ perguntamas : como é 
que pode uma empresa manter 
uma situação de tanta humilhação 
e exploração numa região como es­
ta? 

Portanto, companheiro, se você 
está pensando em ir para a C<iap 
se prepare para entrar c<m forte 
esplrito de luta e vontade de n1.1dar 
essa situação. Se você trabalha na 
Cciap, enfrente esta situação, com­
bata- as injustiças, col<que acima 
de tudo sua dignidade de traba­
lhador. E estejam certos, com­
panheiras, cada um fazemo a sua 
parte estaremas ajudamo a acabar 
com muitas injustiças. (M.P., 
metalúrgica de Santo André, SP) 

Safadezas contra os bóias-frias 
Sou operário, trabalho em São 

Paulo, estive em Ribeirão Preto e 
gastaria de denunciar algumas en­
tre rrwitas safadezas que scirem 
nQSSos companheiras camponeses, 
naquela região. 

Quando o camponês vai pedir 
emprego em alguma plantação de 
cana de açúcar, os safados dos 
fazendeiras merecem dois tipos de 
salárias; com registro de carteira o 
salário é mais baixo. Justamente 
para o camponês não ter nenlmn 
comprovante para reclamar as seus 
direitas. 

Quando estive lá, o salário era 
de L 600 cruzeiras, para trabalhar 
das cinco horas dá manhã às sete 
horas da noite. 

Os fazendeiras descontam do 
camponês uma porcentagem de 
contribuição para um time de fu­
tebol 

Descontam, além do INPS, um 
comvênio médico que ninguém vê. 

Quando algum trabalhador 
reclãma do salário ele fica sem o 
pau de arara ( caminhã~ no rutro 
dial sendo obrigado a andar muitos 
qui õmetras a pé. 

Um companheiro certa vez foi 
um uma reunião do Movimento 
Contra a Carestia e foi ameaçado 
várias vezes, inclusive jogaram o 
caminhão em cima dele. 

Isto são algumas das safadezas 
que sofrem as companheiras cam­
poneses. 

Os camponeses não agüentam 
mais e já falam, que em vez de 
usar a foice para cortar cana, vão 
usar para cortar as pescoços das 
fazendeiras. 
(W.G., Sio Paulo, SP) 

Antes de 64 tOdas as camponeses 
tinham uma vida melhor, pois nós 
comfamas três vezes certas por 
dia. O nosso Sindicato em Pal­
mares era bastante atuante, era o 
verdadeiro lider. Era um dos 
maiores pois 'tinha na época 45 mil 
associadas. Naquele tempo pagá­
vamos 50 centavos por semana e com 
esse dinheiro o nos5o Sindicato 
comproo oito viaturas para ser­
viças com- assistência médica, 
jurfdica, hospitalar e dentária, i~ 
clusive quatro casas para a nossa 
diretoria. E ainda tinha certa. 
q~ntia depasitada no banco. 

Hoje, pagamas a este finado 
sindicato 45 cruzeiras por semana 
o que é além do desconto legal 
de 2% do salário núnimo mensal E 
mesmo assim este pelego desconta 
impied<lSamente, sem discutir com 
a ClaSSP. 

O nQSSo verdadeiro Uder foi bar­
baramente espancado, expulso1 
processado, e todo o seu peeado fo1 
apenas cumprir com o seu dever. 

Hoje só temas a leiiÍbra!'V;!á desta 
criatura que se dedicru tanto a sua 
classe. Só nas resta pensar que esta 
pessoa tenha sido inutilizada por 
este governo, que veio para salvar 
o Brasil mas ao contrário, só fez 
deixar-nas expostas ao pior estado 
de miséria, que é o que temas 
recebido. 

E ai de n~ se reclamamos, 
pois somas espancadas e até mor­
tas\._como aconteceu na Usina E~ 
treJ.iana, onde um empregado as­
sassinou com três tiras de revolver 
,calibre 38 , um trabalhador pelo 
·simples fato deste ter reclamado uma 
conta exagerada. O criminaso c~ 
tinua como se nada tivesse feito, 
pois o delegado só preme cam­
ponês, e se o usineiro mandar. 
(E,J,S,. Água P~ta, Pernambuco) 

Médicos· só .falaram em grev 
e já receberam os atrasado 

Mais um hospital em convênio 
com o INAMPS está vivendo uma 
crise: o Hospital N assa Senhora da 
Penha, que ateme 2 milhões e :?nO 
mil habitantes da Zona Leste de 
São Paulo. 

Aproveitando-se da crise, a 
direção do Hospital atrasou os 
salários dos médicas por dois 
meses e das funcionárias por um 
mês . . 

. A direção cedeu à pressão 
de se iniciar a paralisacão. 

Atrás disso tudo há um nrnnll>Tnt 
bem mais sério: o .uu:.nu. 

sinwlando uma crise de 
que não é verdadeiro, pois 
mensalmente do salário 
balhadores), para decretar ~,c;uc;;u\,;~ 
e entregar a assistência da 
jls multinacionais. 

Comissão rouba luz dos moradores 
Em vista da situacão, as mé­

dicas do Haspital decidirain iniciar 
uma mobilização, ameaçamo .a 
direção com greve caso não f<lSSeiil 
pagas as ~lári~ a~dos. 

E mais um setor que vem 
entregue aos prucas aas int'·~~c:u>e~ 
gananciosos das imperialistas. 

Vila São J org~Kasmo, Campo 
Grande (Rio de Jane~. Mora­
dores desse bairro reclamam da 
Comissão de Luz, que altera as 
contas em seu valor, cobrando, 
2reças mais altas do que o nonnal 
Quando as moradores reclamam, 
o. presidente da-Comissão simples­
mente altera· a conta alegamo que 
hruve engano. Porém o engano é 
sempre para mais e rmnca para 
menas. Além de tudo, existe um 
telefone no loca~ que foi conseguido 
pelo povo e que no entanto fica na 
casa do presidente da Comissão, 
que faz comércio com o mesmo, 
cobrando dez . cruzeiras por tel~ 
fonema. 

Outra reclamação do povo: as 
pessoas que vão pagar suas contas 
são atendidas agressivamente por 
uma senhora c~mada Dona Iná. 

Alegam também que as empre­
gadas da Comissão em sua maioria 
são parentes do presidente. E que o. 
próprio presidente não paga luz, 
apesar de ter todas ~ aparelhas 
eletrodoméstic~ dentro de ~· 

Os moradores estão encaminha~ 
do uma luta para conseguirem luz 
diretamente da Light, pois acre­
ditam que somente assim poderão 
ficar livres do problema. (J.S. -
Campo Grailde, Rio de Janeiro) 

São· Paulo, SP) 

Nova capital é para 
o pianista ench'er o bolso 

A capital nao pode n1.1dar, por­
que o dinheiro do operário brasi­
leiro nao está sobramo. 

Erquanto o sr. pianista (o g<>­
vernador paulista, Paulo Maluf) 
quer gastar milhões em beneficios 
do prbprio bolso, nQSSOS filhos ~ 
sam privações., Por exemplo: nas 
escolãs mmicipais o perlodo diurno· 
não comporta as criancas que cur­
sam a sexta série. E essas cria!'V;!as 
de 12 anos ficam à mercê de mar­
ginai~ que invadem até a própria 
escola. E connm em n<lSSo bairro 
saber de meninas de 12 ru 13 que 
são violentadas por taradas, porque 
nesse horário (das 19 às 23 horas) 
é muito tarde para os policiais 
ficarem na rua. Eu acho que é 
mais seguro para eles ficare..'ll 
sempre no centro, para que as 
pobres trabalhadores passam se 
rebelAr contrP o custo de vida. 

Esses grames policiais, defe~ 
sores de uma grame Pátria d~ 
veriam parar um pruco e pensar. 
Defender a Pátria não é defemer 
um vácuo. O P9VO é a Pátria. Em 
vez de só fazer gesto de continên­
cia, eles deveriam ver realmente a 
nossa bameira. O branco é a paz, 
que o trabalhador não tem porque 
passa fome o ano inteiro. O 
amarelo é o ruro, que está no bolso 
da minoria eR:Iuanto o pobre tra­
ba~dor está passando fome. O 
verde, o estrangeiro esta leva~ 
do e as nossos governas entregamo 
(e o Exército apoiam~. A única 

coisa que n~ temas é o azul do 
céu. . 

( ... ) Soldado, mentalize a ban­
deira e veja que está na hora de 
fazer alguma coisa para o traba­

Jhador que não tem casa, mora em: 
~Tavela. Os filhos do trabalhador são 
obrigadas a ficar à mercê de mar-
ginaiS. Ele próprio fica, porque 
não tem onde morar, sai de casa às 
cinco da madrugada e chega às 20 
horas. Seus filOOs, de tanto passar 
fome e morar no meio de mar­
gianis, já estão viramo tromba-
dinhas. · 

Em vez de falar em defemer a 
Pátria e ir ·contra o povo faminto, 
defenda-a de verdad~1 porque no 
seu interior você esm me damo 
razão. ·Em vez de levantar armas 
contra o operário que faz a nossa 
nação, levante-a contra os grames, 
que estão com o dinheiro do Brasil 
em seus bolsas, ru melhor, nas 
bancas da Suiça, em suas contas 
particulares. 

O Brasil tem extensão para ser 
um continente e no entanto até 
milho, arr<Jl e rutras coisas, sé 
corni>ra do estrangeiro. Qualquer 
pessoa, mesmo não temo estudo, 
como eu, vê as falhas do governo. 
Somente as grandes responsáveis 
pelas Forças Armadas, não querem 
ver. Ponham a mão na consciência 
e vejam o cargo que ocupam! ( ... ) 
Em vez de nova capita~ queremas 
escolas, centras de saúde, enfim, 
queremas condições de vida. (N.N. 
M. - Itaim Paulista, São Paulo, SP) , 

Jornal brasileiro e anti-racista 
Prezadas Senhores diretores 

Tenho um exemplar do jornal 
Tribuna Operária, o de nú~ro qua­
tro. Este jornal é bom. Mas é bra­
sileiro, semo brasileiro ele é racis­
ta. 

Qualquer revista ru jornal, no 
Brasi~ que publique uma repor­
tagem sobre fome, favela, cnmi­
nalidade oo emprego humilhante 
tem que aparecer o negro. Este 
jornal não poderia agir diferente. 

Pergunto a as senhores: esta 
colaboradora de Belém do Pará, 
MJ ., empregada doméstica enviru 
alguma foto que indentificasse sua 
cor? Então não se justifica aquele 
desenho humilhante e agressivo. 

Tenha paciência, prefeito! 
Grande vitória da consciência 

pqx!]ar! 
No dia 11 de janeiro de 1- no 

Colé~o Pedro li, em São Miguel 
PauUsta, foi votada a Dio criação 
do Comelho COIIIUÚtário (tutelado 
pela Prefeitura) no Distrito de São 
Migue~ com a presenca de dezenas 
de Sociedades de Amigas de Bairro, 
entidades .religiasas, sociais, etc. 

A idéia de que as organizações 
populares devem nascer de baixo 

para cima. e não através de d~ 
.cre~ e leis, foi a que prevaleceu. 

já não bastam as Figueiredos, 
Malufs e Reynaldas e agora o sis­
tema quer atingir prciundamente 
as organizações PQIXJJares. Tenta 
organiZá-las dentrõ dos gabinetes 
obscuras da Prefeitura. Tenha a 
santa paciência, seu prefeito! 
(Sociedade dos Amigos do Jardim 
SOva Teles, Sio Paulo, SP) 

Rodoviários do Rio 
analisam suas lutas 

O movimento das rodoviárias 
avancou bastante com as lutas 
travadas neste' ano. Os pelegos, 
.temo à frente o Sebastião, se vi­
ram forçadas a fazer um rema­
nejamento na nova diretoria do s~ 
dicato, retiramo os mais pregui­
çasas e colocamo na frente as mais 
golpistas e maquiavélicas. 

Na época da primeira greve, por 
um lado estavam as ~legas, e de 
ootro, várias grupos que e<mba­
tiam as pelegos mas, isoJadas entre' 
si E e~X~uanto o Sebastião srube 
manter as suas forças organizadas, 
as fileiras da oposição não con­
seguiram chegar a uma sólida 
unidade para o combate. Depois da 
greve este problema contimru sem 
solução.' 

Entramas na segunda greve 
ainda sem organização sufiCiente. 
Houve divergência até se conti­
nuávé:tmas ru não a greve. Por isto 
não tivemas fôlego para prosseguir. 

· Todos as rodoviários sentiram esta 
deficiência. E ficaram revoltados 
com o desfecho que acabru semo 
dado pelo SebastiãOr N assa falta de 
conhecimento contribuiu para este 
resultado. 

Na época da eleição para o sin­
dicato, foi formada a chapa da 
"oposição sindical". Mas a JXI6ição 
predominante retirru esta ban-

. 
quiSta de toda a · categõria e rião de 
um grupinho de pessoas. E que o 
sindicato deve representar os nos­
sos interesses econômicos, por 
melhores salários, e polfticos. 
Quem deve decidir sob~- o nosso 
destino somas n~ IIESmas. 

Compreendemas que é preciso 
lutar por melhores salárias e con­
tra toda a J)olltica de arrocho sa­
larial do governo. E preciso lutar 
pela liberdade siiXlical Mas ao 
mesmo tempo participar da polltica 
geral Uma oposição sindical que 
omite estas questões contribui para 
continuarmos na miséria, porque 
desanna o nQSSo esplrito comba­
tivo. 

Sru exe~lo: correspomente 
all;lador do "Diário de Noticias" de 
Ribeirão Preto e Prêmio Literário ~~~':"~" 

:~~~~·r<f~tqra comba Sem 
obje 

Compreendemas que da mesma 
fonna como Sebastião remaneja a 
diretoria, o governo ditatorial 
militar é obrigado a fazer mano­
bras para enfrentar a crise atual 
Propõe a chamada abertura, mas 
mantém as instrumentas· de defesa 
do Estado: às vezes agiiXio dire­
tamente e às claras, outras vezes 
indiretamente. Procura abrir es­
paço para as correntes concilia­
doras, oportunistas e reformistas. 
Mas para o oovo a ditadura co~ 
1mJa serxlo ditadura I!; pard a 
nossa categoria de rodoviários, o 
siiXlicato contirrua com as pelegos e 
atrela o. or isto as verdaderras 
siiXlicalistas amda nao puderam 
ocupar as seus lugares. 

1964 promovido pela prefeitura 
loeal Curiaso: O Dr. Martin Luther 
King foi Prêmio Nobel da Paz 

Algum dia farei uma visita à 
redação deste jornal (N. O. M., 
Tremembé. São Paulo, SP.) 

Resposta: Discutimos na Re­
.dação esta .carta e reconhecemos 
que o jornal errru ao JX~blicar esse 
desenho. Aliás este leitor não foi a -14wa;~ru 
única pessca que criticm o desenho 

u ... , .... , ..... v f 
ta. Procuramos mastrar que a li­
berdade sil'll1ical deve ser uma con-

A fafta e clareza sobre estes 
pontas n<lS trruxe a derrota nas 
urnas (nas eleições sindicais). Mas 
tirando lições destas lutas e dis­
cutindo estes cimentas Gom 

g 
p 1 

união. Neste sentido, p~ 
................. dizer que sairnas 
1geiramen e vitoriosos destas 

batalhas. (A.S., Rio de Janeiro, 
RJ) 
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BANDIDO 
Corre 
Não chove, re.}ãmpagos explodem 
Não morre, nao pára, só corre 
A ele ninguém socorre. 

Mesmo com o braço ferido 
Sobe o morro o bandido 
Driblando uma saraivada de balas 
Não chove. chove bala. 

Ele tem que ficar estendido 
V arado, cruzado, rompido 
Pra não falar 
Que roubava por casa dos filhos 
Que assaltava devido ao desespero 
de então 
Da sua situação 
Com amante ... mulher e três filhos 
E mais um vindo pro mês que vem 

Não se sabe de seu desespero 
Nem se sabe de seu desemprego ... 
De violência, tortura e paixão. 

O coitado ficou desesperado 
Tão descrente de tal situação 
Que brabo e de arma em punho 
Resolveu tomar sua resolução. 

7 

Muita -conversa 
e pouca creche 

O Movimento de Luta por 
Creches tem pressionado rmúto os 
órgãos públicos para que cons­
truam creches diretas nos bairros 
da de São Paulo. Isto é 

várias vezes pelos fun-
__ ,_.v .... rios das Regionais da Pr& 

feitura, principalmente da Zona 
Sul 

No inicio de janeiro, quando foi 
até a Regional da Campo Limpo, 
um grupo de pessoas que traba­
lham em creches conveniadas com 
a Prefeitura, mais de uma vez, se 
ouviu os comentários acima. E dis­
seram mais alguns funcionários da 
Prefeitura que devido a essa pres­
são, a COSES (Coordenadoria do 
Bem Estar Socian fez um projeto 
para que sejam construidas 154 
creches diretas até 1982, distri­
buidas i~almente nas áreas de 
Campo Ltmpo e Santo Amaro. 

Segundo estudo recente da COSES, 
as regiões administrativas de Santo 
Amaro e Campo Limpo juntas co~­
tituem uma das áreas mais 
p(>pulosas e pobres do municfpio. E 
conclui: "a creche é uma das respos­
tas à problemática social da crian­
ça, atendendo preferencialmente à 
população infantil carenciada na 
faixa de O a 6 anos e 11 meses. 
45.680 cria~as encontram-se nas 
áreas referidas sem serem aten­
didas nas creches. P~ra atendimen­
to da demanda destas regiões ad­
ministrativas, seria necessária a 
construção de 380 creches com 
capacidade para 120 criafX!as, que 
se constitui rum padrão recomen­
dável". · 

Lá va~ capegando, sc:irido 
Esse tão mau, tão crue~ tão ban­
dido 

O povo nã() é sardinha 
Segundo os próprios funcio­

nários dé é um projeto muito ~nr 
bicioso visto que em toda São Paulo 
estamos longe de ter 70 creches 
construidas e mantidas pela Pr& 
feitura (aliás só existem 3 creches 
diretas em toda São Paulo). E por 
isso fizeram um projeto menos anr 
bicioso - Projeto de Vic;toria. Tem 
por objetivo vistoriar as creches 
converuadas, sugerir modificações 
na estrutura do prédio. O pessoal 
desse projeto é constituido de ar­
quitetos.Outra coisa que levantaram 
é que se acharem que os convênios não 
estão oferecendo condições para o 
atendimento das criafX!as serão ad­
vertidos e até mesmo suspensos. E 
por que isso? Mais uma vez cita­
ram o Movimento de Luta Por 
Creches que está ai demmciando a 
falta de creches e as péssimas con­
dições em que se mantêm as 
creches conveniadas. 

Pois que a Prefeitura de São 
Paulo seja coerente. Não fique ai 
com ameaças de fechar as creches 
conveniadas, mas sim canalize suas 
verbas (os unpostos que pagamos) 
para a construção das creches 
diretas. (Mov. de Luta por Creches 
- Z. Sul- São Paulo) 

Tão vilão 

Pega e mata esse cara! 
Olha lá, ele está ali escondido 
Taquem fogo, não deixem um 
só gemido 
Pra esse tão mau, tão crue~ tão 
bandido 
Não falar nem um aaã ... 

E agora todo crivado 
E de sangue todo banhado 
Pelos jornais é repudiado 
E sofreu sua livre safX!ãO. 
Sei que gente má existe 
Em qualquer lugar ou pais sempre 
tem 

Quem lhe corte a cabeça 
Mas mais mau é aquele que insiste 
Em apontar com o dedo em riste 
Quem merece a vida ou não. 

E é também o bandido 
Tão mau, tão crue~ tão bandido 
Aquele que sua única função 
E em fufX!ãO de estar coagindo 
E por isto mesmo agredindo 
Pela hora, pelo dia de então. 

Luta por ônibus no Vale do 
Pirajussara com participação de 32 
bairrus, abaixo assinado com mais 
de 9 mil assinaturas,· participação 
de várias Sociedades de Amigos de 
Bairro, Clubes de Mães Igreja, 
Movimento Contra a Carestia, 
Grupo de Renovação e Trabalho de 
Taboão da Serra e Embu. Foi feita 
uma assembléia no Largo do Pi­
rajussara. ( ... ) · Esteve presente, 
representando o prefeito do Taboão 
da Serra, o vereador Modesto 
Nazaré, o qual comprometeu-se a 
dar apoio à luta. Mostrando total 
desinteresse e desrespeito às. 
causas do povo, não compareceram 
nem mandaram seus representan­
tes o prefeito de Embu e o respon­
sável pela empresa de transportes 
coletivos daquela região. . 

Na assembléia estiveram 
presentes em média 500 mo­
radores do bairro. Todos com­
prometidos com a luta do ônibus. 

Foram ouvidos vários oradores, 
os quais apresentaram em conrum 

uma resposta: boicote estudantil. 

PUC de Campinas: 
boicote às 
sobretaxas 

Os estudantes da Universidade 
Católica de Campinas, que fizeram 
uma greve geral em setembro, com 
a participação de 16 mil, encon­
tranrse novamente em luta: boi­
cote à sobretaxa! 

Na PUQC, como em todas as 
faculdades pagas do Brasi~ foi 
cobrada uma parcela complemen­
tar na anuidade de H179, que os es­
tudantes chamam de sobretaxa. O 
seu valor varia entre 1730,00 até 
5.(170,00. 

O DCE da PUCC logo que to­
mou conhecimento da noticia da 
sobretaxa, convocou uma reunião 
com todos os DAs ( 2(y para dis­
cutir a questão (não dava para 
convocar uma Assembléia Geral 
pois era periodo de provas e muita 
gente já estava em férias). Nessa 
reunião, que contw com a parti­
cipação de 20 DAs, decidiu-se fazer 
uma consulta aos estudantes 
através de plebiscito nas classes, 
e ver se eles concordavam com o 
boicote ou não à sobretaxa. O r& 
sultado foi 90% a favor do 
boicote, e 10% contra. 

O DCE e os DAs passaram a or­
ganizar o movimento que perdura 
até hoje e não tem solução ainda. O 
número de estudantes que aderiram 
ao boicote está na casa dos 14 mil 

Uma parcela minoritária, 
de 3. 500, furou o movimento, 
porque os - formados foram 
ameaçados pela Universidade de 
não lhes dar diploma, etc. Parece 
que dentre as Universidades paulis­
tas que estão levando à frente esse 
movunento, a que tem maiores 
perspectivas de vitória é a PUC de 
Campinas. A reitoria já até propôs 
que a sobretaxa fosse parcelada em 
dez pagamentos sem juros nem 
correção monetária. Mas os alunos 
não estão aceitando. Querem mes­
mo é não pagar a sobretaxa. Chega­
ram até a iazer uma Assembléia 
Geral Universitária, nas férias, no 
dia 2 de janeiro, que contou com a 
preserr:a de 300 estudantes! 

A Universidade está ameaçando 
seus alunos de expulsão, mas dian­
te da reacão dos estudantes, essa 
ameaça virou apenas uma re­
preeensão por escrito. Mas, nos úl­
timos dias, a PUCC, considerada 

uma das Universidades mais 
atrasadas politicamente, promete 
voltar à ofensiva. Abriu uma sin­
dicância contra o estudante Le­
jeune Xavier, o "Mato Grosso". um 
dos participantes da direção do 
movimento de boicote e também 
membro do DCE. Mas os estudan­
tes já começaram a se mobilizar 
contra mais essa medida repres­
siva por parte da direção da 
U Diversidade. 

As negociações se realizaram 
em quatro reuniões. Mas o único 
saldo positivo foi o da proposta de 
parcelamento. feito pela reitoria. 

A PÚCC tenta uma nova ma­
nobra. A reitoria quer impor a sua 
proposta à força: o parcelamento 
será feito na. marra, no carnê das 
mensalidades, virá )unto o par­
celamento da sobretaxa. Isso já é 
uma vitória, pois protela o paga­
mento da sobretaxa até a volta dos 
e..c;;tudantes para as aulas em mar­
ço. A PUCC se desespera porque 
são mais de 30 milhões de cru­
zeiros. 

quatro reivindicações: 1 'lj uma 
linha de ônibus até o centro de São 
Paulo; 2") uma linha de ônibus até 
o Largo do Socorro; 3") um preço 
justo e estável da passagem; 4") 
mais ônibus na linha. 

Nesta assembléia ficou decidido 
que o povo irá levar o abaixo­
assinado junto com as reivindi­
cações ao responsável pela Em­
presa Municipal de Transportes U r­
banos, no dia 30 de janeiro de 1980. 

Nas reuniões de preparação da 
ida à EMTU ficou decidido uma 
nova assembléia no mesmo local 
para o dia 27 de janeiro, domingo, 
às 16 horas. 

As reuru1es de preparação estão 
sendo feitas aos sábados, na Igreja 
do Jardim Flórida, às 20 horas. . 

Todo o povo da região está con­
vidado a engrossar a luta. As 
palavras de ordem são: ''Mais 
onibus na linha que o povo não é 
sardinha''; 'S$-a ~o latar o 
transpo~ coletivo lliio vai me-
lhorar''. ~ 

Ora, se a própria Prefeitura 
reconhece que as creches não estão 
atendendo as condições minimas 
para atendimento deveria é pro­
curar melhorá-las e não impedi-las 

I d~ funciorn:~r~~, Mesmo P.QI:que ªté a 
I 'pt'éfeituni1e'corireêe a necessidade 

urgerrteaese construir creches. 

Professoras: salário é pouco 
e· ainda não pagam 

Um grupo de professoras de Pão 
de Açúcar (Alagoas), tomadas de· 
uma conscientização, reclama os 
erros da administração municipa~ 
que vem negando veementemente 
a sua justa renumeração e o direito 
de terem carteira de trabalho as­
sinada. A prefeitura nega até o 
direito de receber o salário conr 
pleto (que por sinal é incompleto) . 
Caso hãja uma professora neces­
sitada de uma licefX!a, não lhe é 
~o o salário referente às horas 
de serviço que não prestou por es­
tar licenciada. E: um absurdo! 

Injustiçadas, as professoras mu­
nicipais de nossa Pão de Açúcar 
reclamaram Mas não receberam 

da parte do sr. prefeito sequer que 
ele se dignasse a manter um con­
tato com a classe. Resolveram 
nossas educadoras partir para a 
capita~ a fim de manterem um 
contato com o Ministério do Tra­
balho e resolverem o problema. 
Um representante do prefeito então 
ameaçou: "Vocês serão presas lá, . 
se empreenderem tal viagem". Es­
tá aL amigos, apresentada clara­
mente, a manobra injusta daqueles 
que possuem na mão o poder. 

Chegou o momento em que 
devemos apoiar o povo, as suas 
lutas justas, por JUStas causas. 
Devemos apoiar esse pessoal, essas 
professoras que, a<;ima de tudo, 

mostram-se dignas, desempenhando 
a brilhante tarefa de defender seus 
direitos, em vez de se omitirem 

As prófessoras foram à Se· 
cretaria do Trabalho. Um funcio­
nário disse a elas: ''Esperem um 
ou dois mt'ses e vão vivendo, en­
quanto nós enviamoo o processo de 
vocês para a Comarca de Pão de 
Açúcar, onde tudo será resolvido". 

Toda a população de Pão de 
Açúcar deve apoiar efetivamente 
as professoras, para que assim a 
justiça seja realmente rápida e 
r~lmente justa. 
(M.G.L.B, ·E. A., Pão de Acúcar, 
Alagoas) 

Mato Grosso do Norte: 
13 mil professores demitidos 

Pressionado pelo grupo politico 
que compõe o atual partido do 
governo, o governador Frederico 
Carlos Soares Campos, realizou um 
dos atos mais injustos da história 
do Mato Grosso· exonerou os 13 mil 
professores que compunham o 
quadro magisterial em caráter 
precário. Precário pela total falta 
de legalidade, não pela falta de 
capacidade! 

( ... ) Mato· Grosso é um Estado 
que não possui número suficientP. 
de profissionais com habilitação es­
pecifica na área de educação para 
ocupar os cargos existentes. Dai a 
necessidade de contratar profis­
sionais de outras áreas: enge­
nheiros. assistentes sociais, etc. 

Para os professores ficou claro 
o seguinte: esta exoneração em 
massa faz parte de uma suja jo­
gada politica que visa colocar o 
professor na dependência de cartas 
de apresentação para serem recon­
tratados, assinadas por politi­
queiros incapazes de serem eleitos 
pelo voto livre do povo. Politi­
queiros estes que compõem o atual 
partido do governo. 

A Associação Ma tu-grossense de 
Professores está tomando providên­
cias no sentido de impetrar man­
dado de segurança e processar o 
Estado a fim de conseguir o can­
celamento deste decreto irraciona~ 
que deixa desesperados não apenas 

13 mil prc:iessores, mas uma média 
de 40 mil pessoas contando-se os 
familiares. 

( ... ) Isto é maLc;; uma prova da 
incapacidade de um governo no­
meado, que não tem compromisso 
com o povo1 podendo assim agir 
livremente ae acordo com os in­
teresses escusos daqueles que conr 
pÇ>em o partido do governo. 

A preocupação se estende a toda 
a população do Estado. Pais e 
alunosperguntamansiosos :quando se 
iniciarão as aulas? quando será 
nonnalizada a situação? 

E mais um passo dado para 
trás no já precário ensino mato­
grossense. (J.B.C.S., Cuiabá, MT) 

Quem sustenta 
o ·ornai 

. 
De quatro operários de Caxias (RJ) 
- 400. ()() 

De um operário de Osasco (SP) 
-100,00 

De um jornalista de S. Paulo 
- 4.000,00 
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Unidos e Rússia: dois imPerialismos com duas facetas diferentes". 
afirmação, de Luis Inácio da Silva, o Lula, representa também a opinião d .e 

Olivio Dutra, ]acob Bittar e João Paulo Pires, ao analisarem a invasão do Afeganistao 
por tropas soviéticas, em entrevista exclusiva à sucursal gaucha da Tribuna Operária. 

~"Es_tados 
Essa 

lula: não contribui para 
a emancipação dos povos 

"Acho que a Rússia não tinha o direito 
de invadir o Afeganistão, como condeno 
veementemente o fato dos Estados 
Unida:; terem explorado durante IIUlÍto 
tempo aquele pais". A afinnação é do 
llder sindical Luis Inácio da Silva, que se 
manifestou ainda contrário a quakluer 
tipo de ditadura "seja de esquerda oo de 
direita. Cada povo tem que ter o núnimo 
de liberdade para agir democráticame~ 
te". 

Declaroo Lula que é contrário a qual­
quer tipo de invasão, poisl segundo ele, 
cada povo tem o direito ae constituir o 
sistema politico, econômico e social que 
melhor lhe interessar. No entanto, o llder 
metalúrgico ressalta que não se pode 
criticar a invasão apenas porque partiu 
da Rússia, mas porque terlama:; que ter 
criticado há muito tempo a; EUA que es­
cravizaram aquele povo. 

Lula também acha que se este tipo de 
atuação pudesse contribuir, terlamos que 
admitir o imperialismo que impera no 
Brasil ou ainda terlamos que admitir 
amanhã a invasão rnssa no Brasil: · 

"Acho que o povo brasileiro tem o 
direito de agir com dignidade suficiente 
para não permitir isso - continua ele -
e essa invasão não contribuiu em nada 
para uma pátria, a única coisa que co~ 
tribui para uma nação é a liberdade do 
povo. D&.se liberdade e o povo saberá o 
que fazer''. 

Luis Inácio diz que "o que temos 
que ter cuidado é que hoje é Jogado de 
um lado a bondade americana e de ootro 
lado a maldade russa, oo vice-versa, a 
bondade russa e a maldade americana". 
"Tema; que lutar para que cada povo 
tenha condições de saber o que é bom e 
o que é ruim para ele". E taxativo qua~ 
do afirma: "Para mim são dois ~ 
rialismos com duas facetas diferentes. 
.Como não adrrúto a exploração ameri­
cana, não admitD também a exploração 
russa''. 

Olívio: o povo é que 
deve fazer a revolução 

Para Ollvio Dutra, presidente do S~ 
dicato. dos Bancária; de Porto Alegre, a 

Luis Inácio da v a, u a 
liberdade e a soberania do poVo afegão 
foi violada. ''No Afeganistão, afinna ele, 
têm sido dados sucessiva; golpes e com 
uma fraca participação popular. Nesse 
sentido, acho que quem deveria realme& 
te fazer a revolução, não só no Afeganis­
tão como noo outroo paises, seria o po­
vo". Ele coloca esta pa;ição ressalvando 
que é necessário se ter cuidado para não 
·fazer o jogo do imperialismo americano 

Quanto à argumentação russa de que a 
mvasão foi uma fonna de demonstrar 
solidariedade ao povo afegão, Ollvio 
Dutra acha muito discutivel este 
"apoio". ''Na situação que se vive hoje 
isto é uma lição para os povos oprimida; 
e explorados, pois a revolução popular e 
independeRte para ser do interesse deste 
povo deve ser feita por ele mesmo. Nu& 
ca ficando na expectativa de um grupo e 
sem mobilizar as bases". Afinnru que o 
socialismo . instaurado à revelia da von­
tade popular terxle a se deteriorar. 

''Aliás, é o caso do socialismo da 
União Soviética. Não por ter sido uma 
revolução imposta, pois foi popular, IIIl$ 
o desvutuamento no processo que se déó 
neste pais e que por uma série de ques­
tões merece ma10r discussão. E co~ 

]oãoPaulo Pires ascon os 
denáve~ portanto, a polltica externa rus­
sa, assim como a chinesa que tém dado 
apoio a ditaduras e intervenções. Me­
recem reparoo de toda ordem por parte 
daqueles que acreditam na independê~ 
cia e redenção dos povoo numa sociedade 
justa, construlda segundo oo interesses 
da maioria, com a riqueza sendo pro­
duzida por todoo nái e também todos nái 
sendo proprietária; desta riqueza". 

João Pires: defesa 
de interesses financeiros 

João Paulo Pires inicioo critican­
do a imprensa ocidenta~ onde as noticias 
que estão sendo divulgadas e a mani­
pulação doo rneioo de connnicação social 
são privilégios do capital rnultinacional e 
dos Estadoo Unidos principalmente. Nes­
se sentido, ele coloca a questão do 
Afeganistão como um artific10 da cain­
panha eleitoral de Carter contra Kennedy. 

Porém, ele afinna que o expansionis­
mo soviético é notório na Europa e até 
mesmo em ootros continentes, não sendo, 
portanto, surpresa para ninguém a ~ 
vasão soviética no Afeganistão. Ele diz 
que isso não vai mudar em nada o pais, ' 

. I PBBSTBS IA PAVOR 
·Desta vez, Prestes não se arriscw a 

falar em nome dos comunistas. Disse 
apenas esperar que "todos oo comu~tas 
brasileiros concordarão com a minha 
posição". Mas não apresentoo argurne~ 
too que justificassem sua atitude. Meteu 
os pés pelas mãoo. E chegoo a reccr 
nhecer que "realmente ( ... ) há unam­
midade nas criticas à União Soviética". 

Ajuda ou intervenção?. 

Para o secretário geral do PCB, "não 
há no Afeganistão uma intervenção 
soviética". Ele chamru de "a~uda" os 75 
mil soldadoo russos que passemm de ta~ 
que pelas ruas de Kabul e guerreiam 
com os afegãoo nas montanhas. Seus ar­
gumentos foram dois: seria uma "aju­
da" {>rovisória e ''por solicitaçã.o" do 
própno governo afegão. . 

Prestes lembrou que na grande ~ 
prensa brasileira "chamam a isto de ~ 
tervenção e silenciam sobre a interve~ 
~ão norte-americana em diversos ~ises 
do rrrundo, intervenção não prOVISória, 
mas pennanente". E citoo uma série de 
intervenções americanas. Mas silencioo 
sobre as soviéticas. Não disse uma pa­
lavra sobre a Checoslováquia, "ajudada" 
há 12 anoo por tropas soviéticas que co~ 
tinuam lá até hoje. Nem faloo de Angola, · 
que ainda não conseguiu se livrar dos 
cubanoo que Moscru envioo para lá há 
cinco anoo. 

Ele citoo a ocupação da Espanha, 
Itália, Grécia e Turquia por tropas e 
bases americanas. Citou a agressão 
americana ao Vietnã. Mas, ao fazê-:lo. 
derrubou também seu segurxlo argurne~ 
to. Afina~ a presença · militar dos E~ 
tados Unidoo foi solicitada pelos gover­
na; desses paises, embora sob protesto 
doo povos. 

Os povos sabem 
se defender? 

A base da posição de Prestes aparece 
quando ele fala que a presença inilitar 
soviética vai continuar "até que o povo 
do Afeganistão possa se defender s<YZi­
nho". 

Se é assim, surge logo a questão: os 
povos são capazes de defender a si 
próprios? ou precisam ser "ajudados" 
pelos exércitos de potências estrangei­
ras? Isto porque, afina~ as agressões 
imperialistas sempre foram feitas em 
nome da "ajuda" aoo povos agredidos, 
com a desculpa de que eles não tinham 
condicões de decidir sobre seu destino. 

Prestes foi o 
único politico 

brasileiro 
que apoiou a 
intervenção 

da URSS 
no Afeganistão. 

O "cavaleiro da esPerança" ~osta 
de ser chamado··a~enu de Moscou''. 

Os Estados Unidos seiilPre usaram esta 
tese. A Alemanha, a França, a lngla- · 
terra e o Japão, 1dem A China partiu 
desse principio quarxlo invadiu o Vietna 
há um ano. A Uniao Soviética serve-se 
dele desde que invadiu a Chec~lováquia 
e inventoo a teoria da ~'soberania li­
mitada". Todas essas potências arusam 
seus concorrentes de agressores, im­
perialistas, etc. Mas rmm ponto estao de 
acordo: negam aoo povoo o direito de 
tratar seus problemas com indeperxlê~ 
cia 

Violação de princípios 

A certa altura, o jornalista que ~~ a 
entrevista lembrru q.ue a ação militar 
soviética viola o pnnclpio leninista da 
autodeterminação dos povos. 

Prestes disse que não. Mas o fato é 
que na época de Lênin a URSS não ~ 
vadia ootr~ palses. Nem no tempo de 
Stalin (exceto, ·naturalmente, durante a 
~ Guerra Mundia~ . 

Mesmo no auge do conflito ideológico e 
polltico com Tito, a União Soviética 
socialista não cogitoo de invadir a Iu­
goslávia. Stalin combatia as JX:'Sicões 
pró-americanas de Tito. Mas dizia ~ue 
manter oo derrubar o regime iugoslavo 
"é um assunto que cabe ao povo iugo­
slavo resolver''. Naquela época sim, a 

Soviética respeitava a autodeter­
dos povos. Defendia. seus 

de vista. mas não os impu­
nha pela força. Isto só co­

meçou a -ser feito 
com Kruschov e Brej­
nev. 

Para ficar de bem 
com os soviéticos, 
Prestes meteu-se 
numa posição diflcil 
perante o movimento 
operário e demo­

crático brasileiro. Apareceu defende~ 
do uma agressão militar que não tem 
defesa. Ficou isolado. 

Posição isolada 

tttar 
"daqui há alguns meses vai continuar 
como dantes". 

Mas a busca da defesa dos interesses 
éconômicoo foi apontada por ele como 
uma das causas principais. "A questão 
do petróleo interessa tanto aos EUA com 
a Russia e notoriamente todoo oo dois 
palses investem contra a soberania de 
outras nações, e nisso ~ interesses, ta~ 
to russos como americanos, estão iden­
tificadas. E uma pressão aos paises 
ãrabes que tomaram uma posição de 
certa forma independente. E uma inves­
tida contra a OPEP". 

Pires considera ainda a invasão so­
viética contrária à soberania de qualquer 
pais, e que não está ajudando movimento 
popular nenlDm pois ''é um movimento 
que não parte do povo, no qual ele não 
sai vitorioso por ele mesmo. O povo, en­
tão, não está serxlo ajudado pois isso é 
um paternalismo, uma intervenção, de 
modo que sou frontalmente contra estas 
pa;ições". finaliza. 

BiHar: os grande estão 
brigando eritre si 

Para Jacob Bittar, presidente do Sin-

to utra 
dica to doo Petroleira; de Camoinas1 a~ 
tervenção soviética é uma luta mter­
nacional onde os grandes estão brigando 
entre si. Considera que tudo se deu de 
cima para baixo, sem uma manifestação 
popular, "o que é um erro muito gra& 
de". 

''Nái queremoo, antes de mais nada, a 
participação do trabalhador, a partici­
pação da maioria, para que ela decida 
seus destinos. E temos um processo de 
lógica que é evidente que um traba­
lhador jamais poderá ser a favor do 
capitalismo. Mas a decisão deverá ser 
dele e não uma determinação para a 
classe operária, através de uma decisão 
de cúpula. A revolução deve ser feita 
pelo próprio povo. 

Bittar defende ainda um determinado 
mov~nto, . mas desde que s~nja do 
povo, JamaiS como uma unpos1çao em 
que o povo não participe do processo 
revolucionário. Commtoo a afinnação de 
uma autoridade que disse: ''Fhcamoo a 
revolução antes que o povo a faça". E 
condenou, por fim, a invasão russa no 
Afe@nistão ''porque senAo eu teria que 
justificar, também, a invasão dos Es­
tada; Urudos em ootros palses''. 

O dia em que a Itália parou 
Uma greve geral paroo completamente 

a Itália no último dia 15. Quatorze mi­
lhões de trabalhadores aderiram ao 
movimento. Objetivo: protestar contra a 
carestia, o desemprego, e, no fundo, co~ 
tra o governo. 

Não é de hoje que a Itália é conhecida 
como o pais das greves e das crises de 
governo ·(desde o fim da ~ Guerra oo 
governos duram,em média menoo de um 
ano). A burguesm italiana inclusive já se 
acostumoo a manejar a vida nacional e 
garantir seus lucros mesmo assim. 

Esta, porém, foi a maior greve do pais 
das greves: para li oo desde a indústria 
até oo teatroo. Nas principais cidades, 
houve grandes manifestações. E o· 
protesto não se voltcu simplesmente co~ 
tra o primeiro ministro Francisco Coo­
siga, do corrupto e inoperante Partido 
Democrata Cristão. Mostroo também a 
insatisfação dos trabalhadores com a 
rotina das muda~as de fachada e o jüfto 
parlamentar dos partid~ tradicionaiS, 
efXIuanto oo problemas de fundo do pais 
se agravam dia a dia. 

A maior greve desde 
o golpe no Chile 

A mina de cobre ''El Teniente", a 
maior do Chile, está paralisada por uma 
greve de 5 mil ~rártoo. 

Os pelegos s1ndi&ais chilenos foram 
surpreendidos pelo movimento. O general 
Pinochet começa a perder o sono. Ele 
deu um golpe sangrento, irnp&; unm 
ditadura férrea, fuziloo e prendeu aoo 
milhares. Tudo para esmagar o movi­
mento operário e popular. Agora, as 
greves voltam à cena, e logo no setor 
chave da economia, o cobre. 

Pouco a pooco._ oo trabalhadores vão se 
recompondo da derrota de 1973. Eles te~ 
taram o caminho eleitoral para o so­
cialismo. O golpe desfez suas espera~ 
ças. A reação armada ·mergulhoo o pais 
no facismo. 

Agora, porém, surge a greve de ''El 
Teniente", a maior destes seis anos. E 
um sintoma. Mootra o renascimento da 
luta operária1 aproveitando as lições, as 
duras lições ao golpe e do facismo. 

Apoio ao povo 
da Guatemala 

José Luis Moralles é guatemalteco. 
Acaba de visitar o Brasi~ em· nome da 
Frente Democrática Contra a Repressão, 
para divulgar a luta de seu povo contra 
uma das ditaduras militares mais san­
guinárias da América. 

Num pais de 4 milhões de habitantes, a 
repressão jã assassinou de 30 a 50 mil 
pessoas desde 1954, quando o governo 
legal foi deposto por tropas norte­
americanas. 

Uns poucos exemploo recentes : J ulian 
Nery Carrera, llder síndica~ seqüestrado 
e assassinado; Julio Mejia, dirigente es­
tudanti~ "desaparecido" desde outubro; 
Miguel Archila, camponês, abatido a 
tiroo pela policia dentro de uma igreja ; 
~é Casta- ·o · , seqü trado e Guatemala: a luta continua. 

Guatemala é vizinha destes países, cujoo 
exemploo são um incentivo. 

Um doo objetivoo da Frente Demo­
crática é justamente promover a soli­
dariedade mternacional como o povo da 
Guatemala. E as brasileira; conhecem 
bem valor dessa ati · e. Quando o 

rrí::-t.crli~1!dttl~tõ~~~l i · · 
· asc ta oo 

ru:ec· oso à resistência 
... ...,,V\.fl,at ue de uma forma 

ou de tra utamoo em condições mais 
favoráveis, está na hora de retribuir. 
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